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UMA OBRA DE ,GRANDE 'SiGNIFICADO
Em cinco meses de' actividade
- re"vela·nos o director do Centro
de Transfusões de Sangue, sr. dr.
Moniz Nogueira - foram assísü
.d�s 49 casos, na sua maioria de·
sesperados� em que se adminis·
traram 37· litros de sangueDr-, MODlz Nogueira

•••••••••••••••••••••

o ÓDIO NÃO
,

GONSTROI
MAL arrumada a aventura do

«Santa Maria», nova sur­

presa apoquentou o País e esta,
em nosso entender, mais graoe do
que aquela __: e mais grave porque
se verificou nama província' que
-não longe das suas frontetras

. tem inimigos que nos podem ofe-
recer dias bem amargos.
NãQ sabemos que motivos leva­

ram 'alguns individuos a promo­
ver o alvoroço sangrento que sur­

preendeu os angolanos é o resto
do Pais e a todos deixou apreen­
sivos; Quaisquer que tenham sido
esses motivos, ninguém, nenhum
português, os admite como váli­
dos. Lançar a inquietação, derra­
mar sangue e fomentar desacatos
-numa província ultramarine, de­
pois dos ataques' 'exteriores de'
que temos sido alvo, é, não ape- �
nas imprudência e cegueira, mas
um atentado contra a própria na­

ctonalidade.
Se nos consentem, faremos um

'pedido - que aqueles, em. cujas
veias corre o sangue das muitas
gerações que talharam, engran­
deceram e conseroaram Portugal,
se lembrem de que o ódio não
constrói. Nem o ódio, nem o tu­
multo que irremissioelmente le­
vam ao descrédito e à ruína. E é
'de SUpOl que nenhum português,
para satisfação de caprichos,
ódios ou interesses, sujeite a Pá­
'tria 4 .prooações sangrentas co­
'mo aquelas que acabam de se ve­

rificar. Se o fiser ternos q u e

:admitir que não é portugués.
••••••••••••••••••••

Se nós, os algarvios,.
tivéssemos talento!
(® ANO passado os Estados Uni-

dos, a Holanda e a Dinamarca,
os três maiores vendedores de 'gali­
náceos, exportararn 156.000 tonela- .

das de carne de aves, mais 54.000
toneladas que no ano anterior. Só
a Alemanha Ocidental importou
150.000 toneladas, mais 10.000 que
em 1959. A Holanda, um pais que
pouco mais tem que um terço da
superfície de Portugal, é o maior
exportador de galináceos, tendo saí­
do das suas fronteiras o ano. passa-

(Conclui na' 8.0 página)

HUMANO E SOCIAL
I1�IÁ dias a Rádio lançou o.. apelo: criança em estado muito grave, no
n Hospital de Faro.. carecia desesperadamente de uma transfusão de san­

gue. Caso de vida ou de morte! '.

Imediatamente, gerou-se na, cidade um impressionante movimento de soli-
,dariedade, de calor humanó. Gente das mais diversas condições sociais
acudiu àquele esrañelecímento hospitalar a ofertar a mais nobre e caridosa
das dãdivas: o próprio sangue. Operou-se a transfusão angustiosamente
necessáría. E mais do que isso: pôde prover-se consoladoramente o recém­

-criado' Ban.co -de Sangue, cujas disponibilidades �e haviam esgotado.
O caso do pequenito enfermo, cuja vida perigaria se não fora o gesto es­

pontâneo e admirável das inúmeras

pessoas que acorreram sem demora
ao Centro de Transfusões de Sangue
do Hospital da Misericórdia de Faro,
.provou

'

à evidência a utilidade (a
absoluta indíspensabilidade) do Ban­
co criado há meses.
- Mas «o que é isso» de um

. Banco de Sangue? - perguntará o

'_ leitor menos afeito a matérias e de­
"

signações clínicas.
Para o inforrnarmos (e para pre­

'¥iamente nos informarmos a nós

-próprio) estivemos há dias no Cen­
tro de Transfusões, onde duas gentis
funcionárias nos mostraram vários
pormenores do seu funcionamento.
Mais tarde, na entrevista que o di­
rector daquele Centro, sr. dr, Moniz
Nogueira nos concedeu, identificar­
-nos-íamos melhor' com os diversos
aspectos de ,actividade que verificá­
ramos naquele departamento: reco­

lha do sangue, análise do seu tipo
e características, armazenagem em

câmara frigorífica (à temperatura, de
4° centígrados que é a ideal para a

conservação r do sangue) serviços de
ficheiro e 'catalogação, etc.
O sr. dr. Moniz Nogueira rece­

-beu-nos amàvelmente no escritório
da sua clínica particular, e acedeu
gostosamente a narrar para «Jornal
do Algarve»' a actividade desta ma­

gnífica mas ainda pouco divulgada
obra.
- Ora, sr. doutor, em primeiro

lugar poderá informar-nos de quan­
do data a criação do Centro de Trans­
fusões de Sangue?
- Esse serviço foi instalado no

Hospital de Faro, com carácter de­
finitivo, há cérea de cinco meses.

A iniciativa partiu do Ministério
da Saúde e deve-se a uma política

o DOSSO redactor Mário Zambujal ouviDdo explicações acerca

do fUDcloDámeDto do BaDco de S_gue do Hospital de Faro

•••• 9 _· "".· �.�__•• _._,..¡..�0lI> "" .
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E A HORA DO ALGARVE!\

A CONSTRUÇÃO DE UM AEROPORTO
E DE UMA PONTE SOBRE O GUADIANA
SÃO DOIS MELHORAMENTOS INDISPENSÁVEIS

Do nosso prezado colega
«Diário de Lisboa» e com a

devida vénia, transcrevemós
a brilh�nte crónica que se se­

gue, crem08 que da autoria do
seu. ilu8tre director, er. dr. Nor­
berta Lopes, na qual se abor­
da'm dois problemas fundamen­
taie para o turismo algar­
vio-o aeroporto e a ponte so­

bre o Guadiana.
Ao e8timado colega agrade­

cemos a âefesa que sempre
tem feito âos intere88es' da
n08sa Província.

Ei.s a crónica:

O Algarve está na orde� do dia.
Voltam-se para ele, e muito justa­
mente, as atenções não só de na­

cionais como de estrangeiros. Com
efeito, a mais meridional das pro­
víncias portuguesas dispõe, sem

(Conclui na 5." página)
.............� � __.

(Conclui na 8. o pd,gina)

o Algarve na última estaUs­
tica das pescas maritimas

por ILíDIO DE ALMEIDA DIAS

I» Direcção das Pescarias, erga­A nísrno do ramo marítimo do
Ministério da Marinha, à qual com­
pete dirigir os assuntos relativos à

exploração das águas marítimas no

País, sua regulamentação, f'íscalí­
zação, etc., acaba de distribuir a

última publicação intitulada «Esta­
tística das Pescas Marítimas, no

. Continente e Ilhas Adjacentes. Tra­
ta-se de um trabalho referido ao

ano de 1959, semelhante aos que,
de,sde há anos, aquele organismo
Vem publicando com regularidade
sob autorização do Instituto Nacio­
nal de Estatística.

(Oonclui na 4." pd,gina)

Este ...estido ...em recordar-nos
ama época trágica da Hamani­
dade, a.qaeles tempos qDe come­
fam a distanciar-se eDi qae o

...el�o e glorioso CLarc�il abria
os dedos para desen�ar o V da
...itóri.. das I"rfas da liberda­
de contra o �it1erismo. Electi­
...amente am V realfa o corpo

deste vestido, desde o peito até
à cintara. A liola lica um pou­

co a/astada do pescofo e um

cordão que desempen�a a lan­
fão de cinto, deline a cintara.
O. tecidos pre/crid.s são cor

de _oranBo, ...erde, castan�o
oa'lilás.

Este não é o t�impanzé «Ham. que dea ama volt.. pelo espa­

fO na cápsala «Mercúrio». Trat�-se de am parceiro com Brande
senso �amori.tico e que .e recreia lol�eando re... i.tas de cine­
ma, tal qaal como o. rapazin�o. cinélil.s de propensões me­

ta/óricas. Tem a si_patia dos espectadores da TV italiana e

com os seas ares �umanos � prétensiosos parece'qaerer de....en­
tir aqaela teoria de qae o �ome... descende do macaco para es»

tabelecer doatrina nova - o ...aCatO desc�nde do �o...em, isento
porém das i...purezas mentais e morais deste. Porqae se as ti­
."e.se desonraIJa � espécie.

�---------------------------

Por que nãe começa a cons-

trução do· bairro de pesca-
. dores de Monte Gordo?

HA alguns anos que se arrasta Q problema da construção do bair-
ro dos pescadores de Monte Gordo. Umas vezes por um moti­

vo outras vezes por outra qualquer razão, o bairro não tem pas­
sado de projecto embora se reconheça que é um melhoramento
indtspensâoel, atendendo às desumanas condições em que vivem

os desamparados pescadores da
, ...... _ •• - •••••••••• famosa prata, alojados em pa-

lhotas que não oferecem as mais
elementares condtções de confor­
to e higiene.
Sabemos que foram já removi­

dos todos os embaraços burocráti-

O CARNAVAL
NO ALGARVE

Começou a ser regularizado
o trânsito nas ruas de Vila

. Real de Santo António

'OMEÇAM amanhã em Loulé,� S. Bartolomeu de Messines e
'

Moncarapacho as festas do Carna-.
val que tudo indica, até a coinci­
dência das amendoeiras estarem no

apogeu da floração, atingirão brilho
não inferior ao dos anos anterio­
res. Oxalá assim seja, para! recreio
de todos os que a elas acorrem e

para lucro da beneficência!
.

No Hotel Vasco da Gama e cre­

mos que noutros estabelecimentos
hoteleiros e casinos do Algarve
realizam-se a partir de hoje, bailes
que se repetirão nos três dias de
Carnaval, e que devém atingir um
brilho e uma animação extraordi­
nários,

(Oonclui na 8.0 pd,gina)

Pede-nos a Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António que cha­
memos a atenção do público da mes­

ma vila para o facto de haver sido
iniciada a colocação de chapas re­

gulando o trânsito nas ruas. Não
sendo as mesmas respeitadas, a fis­
calização ver-se-á coagida a aplicar
as. correspondentes sanções .

O trânsito em Vila Real de Santo
António foi regulado por postura a

que oportunamente nos referimos,
aprovada por despacho ministerial de
30/6/1960, publicado no Diário do Go­
verno, II Série, n." 160, de 11/7/1960.

••••••••••••••••••••

Está a aumentar a

procura do atum e

quinze países prepa­
ram-se para o fabricar

CREMOS que os mais antigos
pescadores de atum do Mundo

são os algarvios, os andaluzes do
Atlântico e os povos do Mediter­
râneo, com particular relevância pa­
ra os sicilianos. Prova disso é a do­
cumentação numismática da anti­
guidade obtida no litoral algarvio,
em Cádis e na costa mediterrânica.
O que era·exclusivo destes povos
passou a ser universal com o de­
correr dos séculos e 'enquanto nós,
padecentes de uma apatia que nos

relegou para uma escala inferior,
dormitávamos agarrados ao leme
dos velhos calões, povos mais em­

preendedores voltaram a proa ao

mar e foram em procura daquela • Mantenba o or'anislDo e...

riqueza, que recolhíamos sem gran-

•
condi,õe. de reaair às in- ,

de esforço e pouca despesa de ima- lec,ões, alimentando-.e

•glnação. E assim chegámos a

esta,
bem, e... itando o cansaço

miséria de pesca do atum a que se ecrce••iIJo (esaotamento) e ,encontra reduzido o litoral algarvio.. corando-se das doenfa.
Vêm estas considerações a pro- crónicas. I

(Conclui na 8." pd,gina) ,It.--------.-.-_.

é a maior riqueza

I PREDISPOSTOS À GRIPE

• Há pessoas particular-
"mente predispostas à gripe:

• os mal alimentados, esgo-

,
tados, portadores de tnfec­
çoes crónicas e anomalias
do nariz e da garganta, tais

• como finites, amigdalites,

I faringites, desvios do septo
nasal, oegetações adenôi­
des e outras.
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C R O N I;C A
C,E P-ARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

UM.4 C�C)NIC.4 ().4 f)�()VíNCI.
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FUGIMOS hoje um pouco ao carácter citadino que se tem
procurado imprimir a este, cantinho do nosso, jornal,
mas pela repercussão que nos parece o tema pode

vir a ter, ousamos fazê-lo contando antecipadamente com a

benevolência dos nossos leitores que, decerto, perdoarão es­

t� pequena traição. E posta, chamemos-lhe, a questão pré­
VIa, entremos no assunto.
A Rádio e a Televisão, ine-

,,---------.

gàvelmente, constituem os

passatempos mais procurados
pelas camadas populares e

precisamente por isso reco­

nhece-se terem uma missão
a cumprir no que respeita a
cultura e educação e ainda pelos
elos que podem estabelecer entre
013 povos. Tais virtudes parecem
passar despercebidas a muitos que
teimosamente insistem em ignorar
o valor desses veículos condutores
de formação intelectual, ao domi­

cílio, na execução perfeita do prin­
cípio latino �Mçmet oblectando».
Tem-no reconhecido as entidades
que superíntendem nos órgãos edu­
cativos, ei» especial no sector da

Rádio, como o atesta a extensa
cadeia de emissores que a nossa
estação oficial tem feito estender
por todo o Pais, e Faro, no 'ex­

tremo Sul, beneficiou também des­
sa medida com a criação do Emis­
sor Regional.
° incremento sofrido pelas acti­

vidades radiofónicas por força do

magnifico impulso que constitui
a publicidade comercial quando
inteligentemente 'doseada, tem coa­

gido os produtores a estender os

olhares ávidos de coisas novas

até aos menos citados recantos
da terra portuguesa que é, por
assim dizer, até ao Algarve, de

que muitos teimam em não reco­

nhecer os predicados. Chega-nos
agora uma' notícia que confirma

plenamente este interesse da Rá­
dio pelo nosso Algarve:' 0, conhe­
cido produtor - locutor Armando

Marques Ferreira, que no Rádio
Clube Português assina o progra­
ma �Meia NOite», acaba de con­

vidar o locutor profissional Elísio
Lacerda, que há anos vive entre
nós e é.. algarvio, ao que su­

pomos, para a elaboração de um

programa de divulgação algarvia,
com carácter permanente, a ser

integrado naquela rubrica da nossa
segunda estação emissora, sob a

designação de «Mensagem do Sul».

Daqui aplaudimos a ideia, com

ambas as mãos. Mas há mais: Te­
mos também conhecimento de que
um grupo de ínsatísfeítos com o

esílêncíe» do nosso Emissor Re­

gional, procura organizar e pro­
duzir um programa rádio-publici­
tário víncadamente algarvio mas

que - com mágua o dizemos­
será emitido pela Rádio Popular
da vizinha cidade de Huelva.

E ante tudo isto, apesar das boas
vontades, o nosso Emissor conti­
nua impávido e sereno, com ares

de grande senhor, a guardar ava­
ramente os seus haveres, neste ca­

so, o
:

magnífico apetrechamento
de que dispõe e a ignorar os sim­

ples, os amigos da sua terra, que'
gostariam de levar a voz da 'cida­
de a todas as casas algarvias e

mesmo até, reciprocamente, à vi­
zinha Andaluzia cujas emissoras
contam com muitos simpatizantes
algarvios como se observa pelo
número de ouvintes portugueses .

que solicitam discos às emissões
daqueles postos.
Muito de útil e agradável se po­

deria fazer, mas temos de conti­
nuar a contentar-nos com' os es­

cassos dez minutos" diãrios do no­

ticiário regional. E viva o velho, ..

Manuel' Francisco Fernandes
AGRADECIMENTO

Sua família, na impossibilida­
de de directamente o fazer por
falta de endereços, vem por es­
te meio manifestar o seu profun­
do agradecimento a todas as

pessoas que se incorporaram no'

funeral. e a acompanharam na

s..,a dor.

ENTRAPOS: Portugueses «Ma­
ria Christina», de 549 ton.; «São

Macãríos, de 1.03£1 ton. e «Mira
Terra», de 563 ton., de Lisboa, va- Dr. Vítor Pinto Q'"intas, Vice--Presidente, enazios; francês «Penerf», de 1.384
ton., de Nantes, com folha de' exercício, da Cânaara Municipal de Olhão:
flandres.

Faço saber que, de harmonia com a deliberação tomada
em reunião de 14 de Dezembro de 1960, no dia 22 de Feve­
reiro do ano em curso, pelas 15 horas, se procederá, na sala
das reuniões do edifício dos Paços do Concelho, à arremata­
ção, em hasta pública, do exclusivo da exploração da estru-
meira municipal durante um ano.

Missa em Olhão sufra­
gando a alma do piloto
José do Nascimento Costa
OLHÃO - No domingo foi man­

dada celebrar por um grupo de
olhanenses, missa de sufrágio na

igreja matriz, em memória de José
do Nascimento Costa, piloto do
.Santa Maria», a que assistiram as

autoridades civis e militares, M. P.,
muitos fiéis e pescadores.

' •

O celebrante, sr. cónego dr. Bap­
tista Delgado,' fez uma brilhante
alocução, destacando o valor da­
quele oficial, que morreu pela Pá­
tria, no cumprimento do seu dever.

o farolim do pinhal de Marim
não tem o alcané:e necessário­
Em face do reduzido alcance do
farolim, situado no pinhal de Ma­
rim, que serve de orientação aos

barcos de pesca ao demandarem a

barra da Armona, uma comissão
de pescadores locais avistou - se

com o capítãe do porto, sr. coman­

dante Carlos Pacheco Pinto, a fim
de solicitar os seus melhores esfor­
ços no sentido de ser dada ao

assunto uma solução que é indis­
pensável à continuidade, sem peri­
go, da navegação costeira.

,

Para estudo do problema, o sr.

comandante Pacheco Pinto, com o

chefe dos, faróis da zona, sr. Amé­
rico da Silva e alguns pescadores,
deslocaram-se ao pinha I, tendo
constatado que a luz do faro lim é
realmente bastante fraca, urgindo
a electrificação do mesmo. A rede
eléctrica passa a cerca de 1. 000
metros do local e terão de ser aba­
tidos alguns pinheiros que prejudi­
cam a visibilidade.
Ficou decidido o envio à Direc­

ção-Geral dos Faróis de um relató­
rio do que ocorre, a fim de ter justa
satisfação o pedido dos pescado­
res. - C.

Vila _Clal dfl Sante "nt"nlv

de 2 a 8 de Fevereiro

SAÍDOS: «Mira Terra», «Maria
Christina», «São Macário. e «Mira
Terra», com minério, para Lisboa;
«Penerís , para Casablanca, com

çarga em trânsito.

MÉDICO-ESPECIALISTA

Doenças do Coração
Ex-Interno do Serviço de Cardlo­
logia do Hospital de Santa Maria

Consultas das 15 às 19 horas

T. Ivens, 3_1.° - FAR O

CASA
Vende-se, com chave na

mão, sita em Vila Real de
Santo António, na Rua Eng.
Duarte Pacheco, 10, com seis
divisões e quintal. Área: 70
m 2. InformaDomingos Hor­
ta, na mesma vila.

«Dois pés mal calçados podem escandalizar uma- silhueta elegante»
(Christian Olor)

Com sapatos «MARSILVA» não correrá esse risco

Para calçar e ficar
Com calçado hem calçado.
MARSILVA pode marcar

Sem nunca ser igualado!

CASA MARSILVA
de MARIA L..OPES

Rua Matia. SlInc�e•• 24 e 26 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

NOTI:L INTI:RNrlCIONr\L
BETESGA.DARUA 3-LISBOA 2

Telef. P.P. [.366401- Teleo.: Honal
O mais bem situado de

Lisboa, com frentes para
a Rua Augusta e Rossio.
Quartos simples e com

banho privativo. Belíssi­
mas, instalações inteira­
mente renovadas e mo­

dernizadas.

EXCELENTE COZINHA

PREÇOS ACESSÍVEIS

O Botei que todo o algarvio
de bom gosto deve preferir

�¥¥¥¥¥¥¥¥••¥¥¥¥¥¥¥¥.¥¥.¥¥¥¥¥¥.¥¥¥.¥••;
*' *'
* *'
* *'
* -

*'

'1*************** *****.**********:
Casa_ento ..

Estiveram em Faro, com demo­
ra de alguns dias, os nossos assi­
nantes em Lisboa srs, dr. Miguel
Ro�ldan' Ramalho Ortigão e eng.
Manuel Aboim Ascensão de San­
de Lemos, acompanhado de sua

esposa.
= Encontra-se em Vila Real de
Santo António, de visita a sua fa­
mília, o n08SO prezado amigo e

comprovinciano sr. Luís Ortigão
Gomes Sanches, que já se acha'

completamente restabelecido da
melindrosa intervenção cirúrgica
a que se submeteu em Luanda.

= A fim de prosseguir os seus es­

tudos, seguiu, de avião para Lon­
dres a sr» D. Maria Helena San­
cho, filha do nosso assinante em,
Faro, sr. dr. Júlio Sancho.
= Transferi'u a sua residência de
S. Brás de Alportel para Lisboa
o nosso assinante sr. José Montei­
ro e de Lisboa para o Porto o

sr. José Inácio.
'

= Foi transferido da Base da Ota

para Vila Franca de Xira, o

sr. António ãos Reis Silva, .furriel
da Aeronáutica, e de Vendas No­
vas para Vila .Rea; de Santo An­
tónio o nosso assinante sr. Fer­
nando Germano Ealeiro Drago,
funcionário, da, O., P.,
= Oom seu esposo, er, Manuel Pe­

go Vaz Mairos, fixou residência
em Vila Nova de Oeroeira, a nossa

comprovinciana sr. a 'D� Lely Oeiras
Mairos.
= Visitou o Jornal do Algarve al

nosso assinante sr. Silvino Domin­

gos dos Santos. Os nossos agrade­
cimentos.
= A fim de assistir a uma Teunião

que se relaciona com a defesa da
Sua indústria, foi a' Lisboa o sr.

António Rosa Mendes, 'sócio-geren­
te da Moagem de Oacela, Lda. e

nosso aS8inante em Vila Novó, de
oaoeta:

Em Lisboa realizou-se o casa­

mento do sr. Amílcar Sérgio Pe­

res, funcionário do Banco Nacio­
nal Ultramarino, filho do nosso

comprovinciano e assinante, sr.

António âos Santos Peres, também
funcionário daquele estabelecimen­
to bancário, com a er» D. Maria
Odete Madeira Marinho, filha do
sr. Francisco Marinho. Foram pa­
drinhos, do noivo, a sr,· D. Deo­
linda Soares e o ST. Joaquim Bap­
tista Mota, e da noiva, a sr, a D.
Maria Eugénia Pinto do Amaral
e seu marido er, dr. António Pinto
do Amaral.

'

Doente..

Tem estado bastante doente o

nosso amigo sr. dr. Jaime Guer­
reiro Rua, director do nosso pre­
zado colega «A Voz de Loulé», por
cujo restabelecimento formulamos
votos.

P,romoção
Foi promovido a furriel meca­

nico electricista da Aviação o sr.

Joaquim Ferreira Rodrigues, nosso
assinante na Ota.

Catarina Maria
AGRADEêIMENTO
Sua família, impossibilitada de

agradeç,er às pessoas que di­
rectani�nte ou por escrito mani­

festar���o seu pesar, bem como

àquelás que se incorporaram
no funerQl, vem, por este meio,
manifestar a todos o seu grande
reconhecimento,

TINT.4S «fXCfLSI()� »

Câmara Municipal
EDITAL

de Olhão
o

51N

A base de Iícltação é de 50.000$00
E para conhecimento geral se publicou o presente e on­

tros de igual teor que Vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Olhão, 27 de Janeiro de 1961

OVice-Presidente da Câmara, em exercício,
Dr. Vftor Pinto Quintas

CAl-tHE O CABELO f . �

TEM CASPA? ••

É CALVO? ••

Obras destinadas a ate­
nuar a crise de trabalho
COM o fim de atenuar quanto

possível a crise de trabalho e

como consequência da reunião efec­
tuada entre o, chefe do distrito e os

presidentes dos Municipios, o sr.
ministro das Obras Públicas, pelo
Fundo do Desemprego, concedeu
as seguintes compartícípações e

subsidios, no total de 630 contos:

Alportel - 25.000$, para repara­
ção do caminho municipal do Te­
soureiro. Castro Marim - 50.000$,
para reparação do caminho muni­
cipal da E. N. 122 à-Foz do Odelei­
te, e 15.000$, para reparação da ca­

pela do cemitério de Azinhal. Lou­
lé - 30.000$, para reparação da es­

trada municipal de Ameixial a

Corte João Marques. Olhão-
75.000$, para reparação da estrada
municipal 514 e 50.000$, para a

construção de arruamentos de aces­
so à futura Escola Técnica. Parti­
mão - 20.000$, para reparação de
arruamentos nas, freguesias de Me­
xilhoeira Grande e Alvor; 35.000$,
para reparação de arruamentos em

Portimão e 90.000$, para .sanea­

mento da Rua Luis de Camões e

transversals, Silves - 150.000$, pa­
ra reparação de caminhos em São
Marcos da Serra e 50.000$, para
reparação do caminho municipal
entre a E. N. 124 e a E. N. 264, pas­
sando por Nave e Calvos. Vila
Real de Santo António - 40.000$,
para arruamentos na praia de Mon­
te Gordo.

----------

dII fi il S dII fllvllrlliro

Albufeira

Artes diversas, . . 77.860$00

de Pera

Artes diversas. . • 54.454$00

Praia de SalelT\a

Artes diversas. . . . . . 10.155$00

L..agoe

TRAINEIRAS:

Brísamar . • .

Marisabel ..
Lua Nova ..

Costa de Oiro.
Maria Odete' .

Virgem te guie
Total .

21.670$00
16.452$00
4.550$00
2.880$00
1.224100
1.190$00

47.746$00

dCl 1 D S dCl fllvClrfllre

Fuseta

CAÇADEIRAS:
Mar Alto ...
Dois Manos ..
Novo Navegador.
Oriente. . . .

Cinco Manas. .

Catita. : . . .

Rui António . .

Dor .. Francisca .

Dois Primos .

Universal . .

Artes diversas
Total .

11.512$00
8.429$00
8.5i8$OO
8.025$00
:7.215$00
6.946$00
6.636$00
2.474$00
1.798$00
508$00

95.255$00
157.096$00

Q u a rtei ra

Artes diversas. • • • . • 127.890$00

dQ 1 il 7 dQ fQvllrfllre

PortlrnAo

TRAINEIRAS:

Pérola do Barlavento
Praia Vitória
Fóia ...
Portugal 5.° .

Praia Amélia
Sv-Paulo ••
Sr." do Cais.
Maria Odete
Brisamar ..
Pérola do Oceano

, Total

25.490$00
21.56l$00
21.200$00
15.550$00
15.600$00
9.070100
7.868$00

,

2.060$00
2.000$00
1.98QlOO

118.182$00

TERRENO
Salgado e doce, com forno de

tijolo a funcionar, vende-se no sítio
'da Estiveíra (Castro Marim). Diri­
gir ofertas, em carta fechada, a

J. Soromenho, que se reserva o di­
reito de não transaccionar se as

mesmas não interessarem.

VITABOlBO
USE

E ESSES MALES DESAPARECEMTODOS

CADA EMBALAGEM 100S00

(RESTITUI-SE A IMPORTÂNCIA NO CASO OE NÃO SE VERIFICAREM RESULTADOS FAVORÁVEIS)

PASSE A USAR VITABOLIO E DEIXARA

_ DE SER CALVO, O CABELO NÃO LHE

CAIRÁ E FICARA SEM CASPA

Rep. EKe!.: Produções Sande Freire

Av. Aim. Reis, 94, 4.0_Esq. - Telef. 734208 - LISBOA

Dist. Geral: Farmácia Lobel
Rua Infantaria 16, 98-B - Telef. 688807 - LISBOA

Deposltário e Distribuidor no Porto:

Depósito Farmacêutico
Rua da Poute Nova, 54, l." - Telef. 24471 - PORTO

�XITO ABSOLUTO NO CONTINENTE,

ULTRAMAR E ESTRANGEIRO

�. �
"

�

-'..< "

. -,'_ .': '

� ,�." .

Precocidade

A Primavera adiantou-se ao ca­

lendário e assomou a cabeci­
ta ensolarada!
Não apenas em dias fugitivos

.âe Sol a pleno, neste Inverno frio,
como todos os Invernos. Não em

escassos dias, como intervalos en­

tre frio e chuva, que ela, a precoce
Primavera, nos tem mimoseado,
por estas belas paragens r,;ulinas. O
Sol tem aquecido ás terras algar­
vias durante semanas. Há várias
semanas que ele se tem aberto,
espalhando luz e oiro, por este
paír,; do Sul.
Forar,;teiros de outras proví'flcias,

nossos irmãos portugueses nQ,sci­
âos e vivendo fora deste soalhei­
ro rincão sulista, admiram-se! Ma­
nifestam, sem rebuço, a sua admi­
ração por este clima privilegiado,
que só o Algarve pode proporcio­
nar a quem quer que seja!
Pessoas amigas da capita_l, de

Setúbal, do Alto Alentejo, em '!2Í­
sita recente ao nosso país do Sul,
expressaram-nos o seu encanta­
mento ante a luminosidade âos
dias, a temperatura amena, a be­
nignidade do tempo.
Um querido amigo do Baixo

Alentejo, radicado há pouco no

Algarve, perguntou-nor,;, entre es­

pantado e incrédulo, em pleno De­
zembro rigoroso:
-lfi este o Inverno algarvip 11

Nunca faz mair,; frio que .esre 11
Ante a nossa afirmação, re­

matou:
- Entã'o, adeus, abafos, que não',

porei em cima de mim!
Não há dúvida. Não há dúvida

que a Natureza premiou o Algar­
ve com uma das mais belae tem­
peraturas do Mundo! '

Rio--espelbo

DA gosto ver o Guadiana! Dá

gosto olhar para as sua8

águas, tranquilas, espelhantes!
Durante dias e dias; a água tem

estado como que imobilizada! Au­
téntico espelho! Lisura incompa­
rável! Nem há barcos para esti­
lhaçar o vítreo líquido!
Venham! Venham ver beleza

ímpar! As casas das vizinhas po­
voações fronteiriças, da Andaluzia,
retratadas no espelho das águas
do rio internacional!
Uma imensa mancha de bromeo

ao de cima das águas, num retra-
to fiel da povoação de cometas. e

da cidade de Aiamonte, na banda
de lá do Guadiana! Estamos ha-.
bituaâos, toâos os anos, especial- -,�
mente por esta altura dp ano, a

idêntico espectáculo! Mas, não obs­
tante tal hábito, ainda nos queda­
mos durante mu'ito tempo na con­

templação de tão maravilhoso es­

pectáculo!

Anaendoeiras

PRINOIPIO de Fevereiro é In-
verno. Sempre assim é. Pelo

menos, nestas bandas do Mundo,
o Inverno mete-se até Março
adiante. Oom todos os frios e chu«
vadas, tempestades e desesperos
que são pertença absoluta'da qua­
dra invernal, flagelar].do coisas e

animais, vai desde Dezembro arras­

tando-se por três meses-i-dos mais

longos meses que o ano possui.
Mas no Algarve o Inverno não

é limitado ao calendário feito pe­
los homens. Nada o limita-tudo
se passa de forma a comprimi-lo
para o menor número de dias frí­
gidos e tempestuoeos que é possí­
vel conseguir-se na quadra que lhe
está regulamentada no calendário.
No Algarve, cartaz maior de

Portugal no aspecto turístico (so­
bretudo quando' estejam devida­
mente aproveitadas as suas ine­
gualáveis condições naturais) o

Inverno proporciona a melhor tem­

peratura da Europa continental.
Toda a Natureza contribui para

que o país do Sul se abra em bele­
za na quadra invernal. As amen­

doeiras, despidas de folhas e co­

bertas de flores, emprestam ao ce­

nário algarvio um quadro de ma­

ravilha. Agora, em plena floração,
e sem terem sofrido 08 látegos das
ventanias, podem ser admiradas
na sua entrega total aos olhos ca­

recidos de beleza!
Não espanta, pois, que, com o

Sol a aquece?' diàriamente a terra
álgarvia, as andorinhas tenham
,vindo enfeitar os céus da paisagem
sulina. Elas cá estão, com seus

voos e seus cantos, enchendo de
paz, de alegria, de Primavera os

nossos corações!
António do Rio

PR,OPR-I EDADE'
VENDE-SE

Com a área de "'6 [eiras,
com alfarrobeíras, olivei­
ras, amendoeiras, figueiras,
e mato com medronheiros
e muita caça, no sítio do
barranco do Vale de Enge­
nho, próximo da praia da
Senhora da Rocha. Tra­
tar com Joaquim Martins
Patra - Pera.
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rConclU8tlo da 1,- página) -,Entre os dadores",

d'
.

d
.

-

.. .figura gente humilde, e de

\
e reequipamento téCnICO os servi- todas as condições sociais. Muitas

ç�s �ospItalares com. carácter d� ur-. senhoras. Uma referência especial
genera, levada a efeIto-no. capítulo 'aôs alunos da Escola Industrial e Co-

I d� sangue-através do :ms�It�to. Na- mercial de Faro e aos professores
cional do Sangue. A ��hsencordla de do ensino secundário.

I
Far�, tod�vla, nao fOI um. elemen!o". li continuando a sua curiosa ex­

pa�SIV?, VIsto que toda. a Instalação posição o s. dr. Moniz NogueirfOI feita em 1 de compartící-
,r

.

a

pação b dóreàg mMe. .,

di pe
revela-nos ,este pormenor interessan-

, ca ell!
, . Isenc,?r la a· , -,

tíssimo:
sada despesa das instalações, par.a o,� ..--, Temos' aqui alguns dadores que
que teve de adaptar parte de' um '. .

'

,

.

'velho edifício. À compreensão e es- ja- deram 3 e 4 vezes o sangue que
1 'd ' .

. um homem adulto tem em circula-
c areCI o espirito dos seus mesáríos, -

'

1 E
. .. '1'

a que preside a figura do dr. Arman- ç�o no seu corpoi sena. I�JUS Iça

do Cassiano se 'deve a referida .íns- nao expressar aqui a gratidão que
, nos merecem os guardas da P. S. P.

.

'e da G. N. R. e ainda os bombeiros
É NO MAIS PERFEITO AM. 'voluntários -e- municipais, que nos

BIENTE'DE COLABORAÇÃO .têm prestado -uma admirável cola-

-CAMARADAGEM MESMO boração.
-QUE O PESSOAL CLíNICO - Qualquer pessoa pode dar san-:

E OS DADORES DE SAN�YJj(:"\ gue?
COOPERAM NA SUA·--HU"'- -Sim, desde que o exame prévio
MANITARIA OBRA." NÃO, É que .lhe é feito não recomende o con-'
UM CLIENTE, QUEo CHE:G:À .

trárío. "� ,ql1an�idad:s. 'lue se ex­

AO CENTRO. É MAIS UM,. -' traem estao em relaçao com as con­

AMIGO QUE VEM DAR Á,,: dições fí�iCas do' dador e não com

SUA INESTIMÁVEL AJUDA,.._ as necessidades do doente, o que per­

PARA UM FIM DE GRANDE" mite a este Serviço garantir a absõ-

SIGNIFICADO. ESTA,. UMA luta inocuidade do acto de sangria.
INTERESSANTíSSIMA FACE. Regra geral, todos podemos dar o

TA QUE VERIFICÁMOS NA nosso sangue dos 18 aos 60 anos

INSTITUIÇÃO. de idade, na condição de que o fa,
çamos através de um serviço quali­
ficado e idóneo.

talação e o completo provimento dó ,. E com calor:

�M 1875, o «Jornal dos Agricu!-' caso de enfermidade, com carác- serviço que está completamente equi- - É um acto de solidariedade hu­

li tores do Algarve», que se edi. ter esporádico ; por isso esta im- pado com todo o material transfu-' mana-de caridade, mesmo!-que tem

tava em, Faro, publicou um artigo portanttsslma cultura tende a rea-
sional. salvo muitas vidas e continua a pres­

sobre os nossos laranjais do qual nimar-se e já nos últimos anos
- E deve-se apenas aos cofres dó tal' à Humanidade, quer nas suas

vamo s transcrever os primeiros tem tomado notável incremento. Hospital-estranhámos, porque. QS' .horas de tragédia ou em momentos

períodos por desconfiarmos que As plantações de novos laranjais hospitais não navegam normalmente, trágicos de seu desvario, inestimá­

eles a!nda não perderam o sabor da, vão-se multipltcando e é de espe •.
em grandes prosperidades financei-

1
veis serviços.

actuahdade. rar que em breve possamos exce-
ras-a aquisição de todo o material

Eis o que aq uela publicação' der as importantes exportações que nos foi dado observar?

dizia: de outro tempo.
- Não, realmente não. Para aqui-

Em todos os mercados da Eu- síção de parte dele, além do, auxílio' �Temos cinco meses de activída­
ropa a laranja portuguesa tem directo e valioso do Instituto Nacio- de e lá' pudemos assistir a 49 casos,

sempre gozado justas prefet én- nal do Sangue, a Direcção-Geral de na sua maioria desesperados, em que

ciaso Em Portugal é a zona al. Assistência e o sr. governador civil- foram administrados 37 litros de

garota a mais propícia à sua cut- do distrito, correspondendo a UIP. sangue. Vieram em nosso auxílio

tura. A não serem alguns frutos apelo que lhes fizemos, proporciona- ;195,' pessoas, e apenas fizemos um

excepcionais originários da Amé. ram-nos meios de adquirir um equi;: âpelo público, cujos resultados os

rica do Sul, .ainda não vimos ta- pamento completo para que pudés-. periódicos já relataram,
'

ranja mais fina e primorosa do semos preparàr entre nós plasma' . -Aliás, para além do largo signi-
que a do Algarve, especialmente humano.

-

:
.ficado humanitário do seu gesto, o

dos concelhos de Vila Real de dador presta-se a si próprio 'um bom

Santo António, de Monchique e
As di�ersas fases do serviço, pelo conhecimento com que Os serviços - diz-nos o sr. dr.

alguma dos subúrbios de Faro i funcionamento do Cen-.
fica das características do seu san- Moniz Nogueira abordando outro

entretànto é lastimoso que os srs. :'gue, nao é assim? aspecto de actividade do Centro que

proprietários não dêem a esta cui- tro de Transfusões:' �Ora aí está um ponto que eu dirige-são garantidos por três mé-

tura as atenções e' cuidados que
' queria abordar. O conhecimento pré- dicos (todos trabalhando gratuita-

merece. Conhecemos é verdade, «Cerno teve ocasião de" Verif\car; vio do nosso grupo sanguíneo, e bem mente) uma empregada, uma esta­

alguns laranjais" ex�elentemenÚ -prossegue o sr. dr. Moniz Neguei- ¡ 'assim das nossas "condíções físicas, giâria (temporàriamente, portanto) e

tratados que poderiam setolr de 'ra�o serviço consta de uma parte
i' são utilíssimos, pois o que agora é uma servente. Estas três últimas asse­

modelo mui digno de imitar-se de estudo dos dadores (aos quais é' dador pode mais tarde necessitar de gurarn o serviço social, de laborató­

tais sâo os dos ex.mos srs. Bar: feita uma pormenorizada observação] lhe ser transfusionado sangue, e a rio, e o auxílio do serviço transfu­

rot, de Olhão, Nogueira, Manuel clínica e exames laboratoriais Para' urgência .das circunstâncias 'não se sional. Este regime de prestação de

da Ascensão e Manuel Aleixo Pe- avaliação das características do sari- compadece, por vezes, com longas serviço está longe de corresponder
leira, de Falo,' é possível que gue que nos vai ser oferecJdo e da' esperas.

.. à sua distribuição ideal, em virtude

ainda haja outros dignos de elo- pessoa qU,e o oferece) a fi¡n de que' E, a reforçar o seu ponto de vista, ,do grande movimento do Centro e

gio, mas infelizmente estes belos não st;jam prejudiciais pelo seu ges-
c o s'r.. dr. Moniz Nogueira resume, do Cllrácter de, responsabilidade do

exemplares consljtuem apenas bri- to humanitário, e igualmente para

"j
neste conceito curioso, a importân-, trabalho" que exige uma pérmanente

lhantes excepções., Em Monchi- que I) doente que venha a receber' cia vital do problema: ' I a,ten�ão 'e 'vigilância, As vezes estes

que, em Lagos, Vila Real de San- esse sangue não seja também afec- - Pessoalmente, considero que es- elemen�os trabalham permanentemen­
to António, Tavira e por todo es- tado nalgum aspecto.

'

tes elementos deviam ser obrigato- te:':_dia ie noite-quando situações
se A 19arve temo-nos cansado de - E as ofertas recebidas têm cor- riamente, registados nos bilhetes de urgentes e inadiáveis assim o exigem.
ver, com pesar, extensos laran- respondido às necessidades do Centro? identidade.

.

Deriva, isto, da penúria natural dos

jais, óptimamente situados, go- - Temos tido, graças a Deus, um' nossos hospitais, onde, graças a Deus,
sando. de todos os favores natu- movimento constante de ofertas de Aperfeiçoamento e alar· existe um alto espírito de sacrifício

rais, mas cobertos de liquens, co- sangue de toda.1l: Província, quer
e abnegação da parte dos funcioná-

midos de ladrões, apresentando espontâneamente, quer em resposta gamento dos serviços de rios que os servem. Trabalho ãrduo
cada árvore a sua formá cada a apelos que temos feito. Isto de- é o deles, sobretudo, e eu desejo ter-

qual a mais caprichosa e ¡sgrou- monstra-nos a compreensão que tem
sangue no Algarve minar com uma grata palavra de

viada, interiormente cheias de ra. havido da parte de toda a popula-' d justiça pela sua dedicação e zelo.
To avia, contrapomos - tais ser-

magem espessa e éntrelaçada, im- ção do Algarve, e em particular de' viços deverão tornar-se demasiado Aqui terminámos esta já longa
pedindo absolutamente a acção Faro. A esses dadores deseJ'o prestar d'f" d' d

conversa com o director do Centro
b é" d I'

' 1 IceIS e Ispen iosos para que, se

.2.a publicação en ,tea a lOre circulação do neste momento as minhas homena- tornem extensivos a muitas zonas
de Transfusões do JIospital de Faro,

ar e da lus. gens e os m,eus agradecI·mentos. I
sr. dr: Moniz Nogueira. Através dela

F b
popu acionais... .

az-se sa er que,. por sen- - Não. Estes serviços, ao contrá- pudemos trazer para as colunas do

tença de 21 de janeiro cor- rió do que possa parecer, são fáceis
Jornal do Algarve um problema da

. rente, foi declarado em esta- f lOS T R I C O
de montar, e neste momento, ao que

maior, actualidade e importância, que

d d f I � .

A '"
" T f

.

d d b I N S
se encontra ainda algo longe de es-

. O e a en cIa, ntói1io dos
nos .01 a o o servar, o . . . tar inteira e satisfatoriamente resol-

Anjos Ruivinho, casado, co-
está mteressado em alongar a todos vido. Em todos os centros do nosso

A • N E T O R A P O'S O os centros médico-cirúrgicos que o

merciante, actualmente resi- 'desejem fazer, o seu apoio e o seu
País O' número de litros de sangue

dent t· t 'l'
transfusionados em 1959 foi de 21.000 .

.
'
e �,m par e mcer a,

'

que, A casa que maior sortido tem, nas mais mode'rnas cores ao
aUXIIO. Torna-se necessário que a N I

t h
. ... .

d
a Ho anda, por exemplo, país de

. ln a o seu estabelecimento preço da fábrica. AUSTRÁLIA desde 100$00; MESCLAS, ES.
- InICIativa surja on e os serviços ca- menos população, esse número a�cen-

na Pr,aça M,arquês d"e ,p''om- COCESA INGLESA MOHAIR BOUCLET PIRILA' O
,reçam de, ser instalados, e por, ins- d 2

. .

,.", 'MP' , CON-
.

.

tâncias, de pessoas que verifiquem a
eu' a 20.000! Impõe-se uma opera-

bal, -'desta vila, tendo sido fi- FETTI, mOR, � BETTINA, etc. Enviamos amostras grátis e êñ- " _ sua necessidade, ção de rastreio sangu!neo que leve

�a�� o. pra�o ,de- 15 dias, a
comendas. à cobrança. ',- Ne caso particular do Algarve,

ao conhecimento de todos o'tipo de

,t,bttt,al"da p.rrm,eira ,ptlbll'caça-o p d R d D L I existem alguns proJ'ectos? sangue que lhes circula nas veias,

'd'
,

. rasa os ,e)ta�ra or!!s, 13-1.0, to. - S B O Á - Telelonl! 2&50t S d
tal como sabem a sua idade ou o lu-

, ,este anún¢io,.para os, credo-, ,_ • , �... ,¡
• ,,' "\' tq:¡, pis hospitais da nossa

gar onde nasceram. Ficou-nos no ou-
·

..�es, re'clamarem OS seus cre'-' ,

.....:......:...:..:::::�:.-I Província encaram o problema de 'd
l' .

VIO, COII).O um «slogam>, a frase

"ditos,- e nomeado administra-
curta em que o sr. dr. Moniz No-

A6r 'dà massa falida o senhor,
gueira abarcou a questão: « ... tais

JOSé Cândido Monteiro, 'c'asa- MOB'" '1' L IAS
elementos deviam ser obrigatoriamen-
te registados nos bilhetes de iden-

-do, solicitador com escritório

I
tidade». '

ria Rúa Miguel Bombarda,
' M. z. TINT4S «fXCfLSI()(¿»

desta Vila.
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Loja bastante espaçosa com
C A S A N OB'R E

contraloja, para qualquer ra­
lllo de comércio, em prédio
novo bem situado na Rua
Mouzinho de Albuquerque,
elll Portimão.

J .T�ata Alfredo dos Sa:ntos
untor, no mesmo prédio.

iU �an[O �� �anIU� �O HO�lital �� faro
Uma obra de grande significado humano e social.

ADUBACÃO
•

MODERNA

PARA APLICAÇÃO FOLIAR

,GRO-GREEN
20 - 30,-10

Ferti lizante concentrado com OLI GO - E L EM E N TO S
100 "l, SOLÚVEL NA ÁGUA

Alimentação das plantas por solução líquida, através das suas folhas.
CRESCIMENTO REGULAR E RÁPIDO
COLHEITAS,ABUNDANTES E PR.ECOCES
BENEFÍCIOS ELEVADOS

Pode aplicar-se junto com as caldas cúpricas e insecticidas.

GRO-GREEN :- o adubo .ídeal nas culturas da batata, vinha, trígo,
centeio, cevada, aveia, arroz, feijão, fava, ervilha.i-tomates, me-

Iões, hortaliças" árvores de fruto, etc.

C()M f7Jl() • .,IlUN NÁ() 11! ÁS JlfJl[)'u CUf Sf I?Á() ¡(;()M ()S

4[)UIl()S NGJlMÁIS CU4N co S!() ÁIlJl4ST4[)()S, JlfLU Áeu4S

R.ESflLTADOS SURPREENDENlESI AUDlento. de produ,ão
'que ...ão �té &0°/'0' alé_ do nor_all Pre,o. e_' concor-

rência" c�_ o•. adubo••ólido. compo.to ••

uma .ínstalação imediata: o de .Silves
e o de Tavira. Ali serão brevemente
montados .centros de colheita, em

colaboração com os nossos serviços
do Banco de Sangue.
- E em que consiste essa colabo­

ração?
- No estabelecimento, de . uma es­

pécie de «conta-corrente» de sangue.
O que seja oferecido em qualquer
.parte não é imediatamente adminis­
trado-ou pelo menos não o . deve
ser - a menos, que venha dé um
dador conhecido. Esse sangue é pri­
meiramente classificado e analisado
através do estudo do seu dador
e das provas 'laboratoriais a que
se submete. Isto pode levar, às

vezes, dias, em que espera em frigo­
rificação os resultados deste exame,
e só depois passa para oa.compartí­
mentos do Banco de Sangue, de onde
sai conforme as necessidades. A
nossa «conta-corrente» vai permitir

centro de transfusões

CONCESSIQN.t\RIOS PARA PORTUGAL:

;:;
,,"'o ",-Es�abe�ecimen�ps de l-.nporta{!ão

ERNESTO F., n·:OLIVEIR.A
R, L.

IPORTO

R. Mouzinho daSilveira, 195.1.°
Telefone,2205t ,

·x ' S: A. :fj; POUCO, AINDA.' TORNA·SE
NECESSÁRIO QUE GRANDE
PARTE DA POPULAÇÃO; ATÉ
AGORA DESCONHECEDORA
,OU INDIFERENTE A ESTE
NOBRE MOVIMENTO, SE IN·
TEGRE NELE, DE FORMA
A QUE O ALGARVE SOLU·

.

ClONE, MAIS BREVE QUE
AS OUTRAS'PROVíNCIAS, UM'
PROBLEMA QUE É COMUM
A TODAS ELAS. POR CON·
VENIÊNCIA PRÓPRIA, IDEN·
TIFIQUEMOS O NOSSO GRU·
PO SANGUíNEO. POR ES·
PíRlTO DE CARIDADE E
AMOR AO PRÓXIMO, DOE·
MO·LO PARA SALVAR VI·
DAS EM PERIGO.

LISBOA

R. dos Sapateiros, 115-1.°
.

v·

Telefones, 22484 - 22478

Seráalnda actual este comen.

tário aos laranjais algarvios 1

A acti.vidade do Centro
aos centros que trabalhem neste sis­
tema poderem utilizar o nosso Ban­
co, sendo creditados ou debitados pe­
lo sangue que nos enviem, ou re­

cebam ...

.
\

Lotes para pÍ'�dios de

rendimento nomelhor

local da cidade. Trata

Em tempos não muito remotos,
a exportação de laranja consti­
tuiu no Algarve um importantis­
simo ramo de comércio. Sobre­
veio depois uma época de deca­
déncla e desânimo, devida à epi­
fitia que destruiu a maior parte
dos nossos laranjais.
Hoje, felismente, pode dizer-se

que o flagelo desapateceu ; ape-'
nas aparece, isoladamente algum

Três médicos prestam co·

laboração gratuita ao

··lAGOS
URPUL, LDA.
Rua Almirante Pessa­

nha, 1_1.° Esq.- LISBOA
Tele'. 23367

TRIBUNAL JUDICIAL

'�omaf[a de Vila Real de �anto António

,Anúncio

FARO
Rua de Santo António, 12

Telefone 186 (P. P. C.)

PORTIMÃO
Rua de Santa Isabel, 47

Telefone 385 (P. P. C.)

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Fdgorilicas. Construção CiyH. Colllrirução Naval.
Estulas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider fi Cia., Lda.

E�tá a aumentar a
procura do atum
rConcZustlo da '1.· pdgina)

pósito do incremento que tomou

nos últimos anos a captura de tão
valiosa espécie. O consumo deste

peixe tem aumentado extraordínã­
.ríamente, a tal ponto que jã fortim
montadas novas fábricas de, con-
servas em Ghana, África Oriéntal,
América doSul, MarrocoseBornéü,
sob orientação japonesa; Gêñovâ
pretende OU já conserva atutn dó
Atlântico e Israel tainbêm' deseja a

ajuda japonesa para a pesca do
atum no mesmo oceano. Por isua
vez a Califórnia procura atum na

costa da Africa Ocidental e fez um

ajuste com os pescadores- do norte
de Espanha que 'nesta epoca não
exercem a sua faina na zona das Ca:'
nárias. A: Rússia quer pescar no

Pacifico, nos próximos anos,10.000
toneladas anuais de atum. Nos Es­
tados Unidos 'da América aumenta
extraordinàriamente a' procura .de
atum em azeite, atingindo cerca de
15 milhões o número de caixas
consumidas ali arinalmente." 'Está

planeada a inauguração da indús�
tria de conservas de atum em 15
paises. No mercado alemãoa COIl­

serva de atum, de origem-japonesa,
cota-se presentemente, .a cerca .de
$ 7.10 C.1. F., a caixa de 48 -latas
de 200 grs, ."

Quanto a nós, a coisa resolve-se
fàcilmente - dão-se dois vivas e

toca-se o hino. Mais tarde a histó­
ria das pescarias dirá que 'houve
outrora um habilidoso povo de pes­
cadores de atum no extremo sul de

Portugal!

Visado pela delegação
de Oensura

.....",. -..

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Real de �anto António

A-núncio
2.� publicação

No dia 18 do próximo mês
de Fevereiro, pelas 10 horas,
à porta do Tribunal judicial
desta comarca, se há-de pro­
ceder à arrematação em has­
ta pública e em I," praça, do
prédio abaixo identificado, o

qual é objecto dé divisão nos

autos doe Acção Especial de
Divisão de Coisa Cornum que
o Digno Agente do Ministério
Publicojunto desta comarca

requereu contra Manuel An­
tónio Margarida e mulher Ma­
ria Dorningas e outros e que
será arrematado por quem
maior lanço oferecer acima
do seu valor matricial.

PRÉDIO A ARREMATAR

Um prédio urbano sito no

sítio da Foz, freguesia de
Odeleite, concelho de Castro
Marim, desta comarca, com­

posto de uma morada de ca­

sas térreas, ramada, palheiro
e quintal, descrito na Conser­
vatória do Registo Predial des­
ta comarca, sob o n.O 7.407,
·a fis. 45 v., do Livro B, n.�
18 e inscrito na matriz pre­
dial urbana da respectiva fre­
guesia, s01:> o art.o 222, com

o rendimento colectável de
130$00 e o valor matricial
corrigido de 3.120$00.
Vila Real de Santo António,

20 de Janeiro de 1961.
.

O Chefe da Secção de Processos

(a) Vítor Carlos POlltes VilãQ
Verifiquei,:

O Juiz de Direito

(a) Vitor Manuel Leite
Marreiros

( Fun d a d a e rn 1 e a"s )

Rua Candido dos ·Rels. 74-2.° PORTOTetef. !!O702
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(Conclu8(lo da 1.· página)

Estudo minucioso, a publicação
é de grande utilidade para todos
quantos se interessem pelos proble­
mas das pescas maritimas, quer no
aspecto económico do mar quer do
ponto de vista didáctico. Neste úl­
timo aspecto, ainda o ano passado
tive ocasião de recomendar o tra­
balho congénere, relativo ao ano de
1958, a uma equipa de alunos fina­
listas da nossa universidade olisipo­
nense que, nas repartições maríti­
mas da nossa Provincia, solicitaram
elementos estatísticos, a fim de
comporem as suas teses. O mesmo

se passou com dois jovens estudan­
tes estrangeiros de uma faculdade
de «engenheiros de pesca» e com

um professor catedrático de estu­
dos oceanográficos da Sorbonne,
que visitara o Algarve em missão
de estudo da sua especialidade. Uns
e outros manifestaram o maior in­
teresse e admiração pelo trabalho

que então lhes fora dado conhecer,
o qual consideraram uma fonte de
informação preciosa para os seus

estudos.
Vem a propósito dizer que o tí­

tulo de «engenheiro de pescas», de­
susado entre nós, corresponde sen­

sivelmente ao nosso «biólogo marí­
timo». Países há como a Dinamar­
ca, Noruega, Japão e outros em

que as universidades possuem fa­
culdades de pescarias, as quais
conferem aos seus diplomados o

grau de «engenheiro de pescas».
Mas deixemos estas considerações
e observemos o que os números nos

dizem sobre o panorama económico­
-maritimo do Algarve.
No ano de 1959 desembarcaram

nos portos algarvios 24.108 tonela­
das de pescado das espécies pelá­
gicas (atum, cavala, sardínha) e

demarsais (pescada, pargo, ete.)
no valor de 101.618 contos. A posi­
ção dos diferentes portos foi a se­

guinte, pela ordem decrescente de
valor e s: Portimão, 8.810 tons.,
33.352 contos¡ Olhão, 5.445 tons.,
19.461 contos¡ Vila Real'de Santo
Antónío, 4.036 tons., 16.291 contos¡
Lagos, 2.773 tons., 12.065 contos¡
Fuseta, 908 tons., 6.552 contos¡ Ta­
vira, 1.020 tons., 6.097 contos¡
Quarteira, 493 tons., 3.484 contos¡
Faro, 276 tons., 2.373 contos e Al­
bufeira, 344 tons. e 940 contos.
No que respeita à captura e de­

sembarque das espécies crustáceos
e moluscos, observam-se os seguin­
tes valores: 1.787 tons., para 10.264
contos, assim distribuídos: Lagos,
3.074 contos (com predomínío da
lula e lagosta) ¡ Tavira, 2.182 con­

tos (com predomínío do polvo) ¡
Fuseta, 1.478 (também com predo­
mínio do polvo) ¡ Olhão, 645 contos
(com predominio do choco e amêi­
joa), seguindo-se Portimão, A.lbu­
feira, Faro e Quarteira, respecti­
vamente com 561, 509, 417 e 219
contos.

-

O produto global das pescas ma­

ritimas em 1959 atingiu assim as

cifras de 25.895 toneladas e 111.882
contos entre Sagres e Vila Real de
Santo António. Relativamente ao

ano anterior, verifica-se uma dimi­
nuição de 9.672 toneladas e 13.466
contos.

Quanto ao material flutuante
utilizado na captura ou transporte
da pescaria citada, totalizaram
1.635 as embarcações empregadas,
sendo 413 de propulsão mecânica e

as restantes de vela e remos¡ me­

nos 188, embarcações em actívídade
em relação ao ano anterior.
O número de pescadores matri­

culados nessas artes foi de 6.958,
cabendo -a cifra mais elevada. ao

porto de Olhão com 1211 homens
em actividade, seguido de Portimão,
Tavira, Vila Real de Santo Antó­
nio, Lagos, Fuseta, Faro e Quar­
teira. Relativamente ao ano de

�************************

Reunião de agentes do en­

sino primário emAlbufeira
ALBUFEIRA - Com a presença

dos agentes de ensino em serviço
no concelho - professores e regen­
tes - realizou-se na escola primá­
ria desta vila uma reunião em que
usou da palavra o inspector-oríen­
tador, sr. Silvestre de Figueiredo,
que foi apresentado pelo delegado
escolar do distrito sr. Virgilio Fa­
gulhâ, estando também presente o

adjunto da D. E. sr. Marcos da
Fonseca. Foi focada- a importância
da 1.a classe do ensino primário,
base de todo o ensino a ministrar,
pois não podem existir bons alu­
nos sem uma boa preparação na

1.a classe, e apreciados os horários
que melhor se adaptam ao funcio­
namento das aulas, a adaptação dos
alunos ao ambiente escolar e evi­
denciado o carinho com que os

agentes do ensino devem tratar os

seus alunos, especialmente os da­
quela classe.

Melhoramentos-A Câmara Mu­
nicipal mandou reparar algumas
ruas desta vila que .disso estavam
muito necessitadas -e vão bastante
adiantados os trabalhos de abertu­
ra dos arruamentos mandados exe­

cutar pelo Município nos terrenos
do Cerro da Piedade, onde já se

constrói grande número de mora­
dias. -C.

o Algarve na última estatís­
tica das pescas maritimas

1958, regista-se uma diferença pa­
ra mais de 416 pescadores.
No sector da construção naval

de pesca há a assinalar a constru­

ção de 116 novas unídades com 321
tons. de arqueação bruta, perten­
cendo o primeiro lugar aos estalei­
ros navais de Portimão, logo segui­
dos de Vila Real de Santo António,
Olhão e Faro.
E a labuta rude do mar não po­

deria fechar esse período de azáfa­
ma sem registar a tragédia habí­
tual:-11 naufrágíos, nos quai's há
a lamentar a perda de dois pesca­
dores algarvios.
Eis o balanço geral que a referida

estatística oficial nos revela com
referência ao ano de pescas marí­
timas de 1959, no Algarve.

Ilídio de Almeida Dias

VENDE-SE
de rendimento, para 6 in.
quilinos, óptima construção,
águas frias e quentes, esca­
da e entrada a mármore,
banheiras esmaltadas, reves ..

tido a marmorite, isento de
contríbulção. Rendimento
anual: 37.200$00.
Trata no próprio edifício,

o proprietário Teófilo Rita
Néné, Rua Oliveira Martins,
n," 3, rlc.; Dto.-Vila Rear de
Santo António.

Ve.rificamos, com alguma surpresa,
que os números fornecidos pela «Esta­
tística das Pescas Maritimas», no que
respeita ao Algarve, diferem daqueles
acusados na «Agenda dos Portos do So­
tavento». Enquanto esta, no ano em

apreciação, que é o de 1959, nos diz que
em Vila Real de Santo António se pes­
caram 3.979 toneladas, no valor de 16,437
contos, a «Estatística» acusa 4.036 tons.,
no montante de 16.291 contos. No que
respeita a Olhão, a «Agenda» diz que
se pescaram 4,554 tons., no valor de
14,769 contes, enquanto a «Estatística»
acusa 5.445 tons., no montante de 19,461
contes. Quanto a Tavira a «Agenda» diz­
-nos que se capturaram peixes com o

peso total de 1.351 tons., no valor de
8.249 centos, números desmentidos pela
«Estatística» que se limita a acusar

1.020 tons., no montante de 6.079 contos.
Quanto a Faro, as coisas não correram
melhor. Enquanto a «Agenda» nos ga­
rante 466 tons., no valor de 1.839 centos,
a «Estatística» refere 276 tons" no mon­
tante de 2.873 centos. E depois disto fi­
camos sem saber para que banda nos
havemos de voltar.

Vende-se _prédio
Em Vila Real de Santo

António, com 8 divisões, na
Rua Cândido dos Reis, 67.
Aceitam-se propostas.
Tratar com Artur Aleixo

'Horta, funcionário do Banco
Nacional Ultramarino, na­
quela vila.

CASAMENTOS
Lanches para Casamentos e Baptizados desde 50$00 por pessoa
incluindo vinhos, Branco, Tinto, Cup, Porto e Espumante.
Salão e Jardim-Estufa, sem aumentos de preço,

Salão de Festas com capacidade para duzentas pessoas.
Jardim-Estufa com capacidade para cento e cinquenta pessoas.

PASTELARIA S. JOÃO, L.DA
Avenida de Paris, 5-A - Telef. 725600 - L I S B O A

MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO
Serve-se à chávena
e vende-se a peso
-e rn t o d o o P a f s

Preparadores: VILARINHO & SOBRINHO, LOA,
Janelas Verdes - LisLoa

EM vésperas das grandes festas do
Carnaval de Loulé que de novo

promete as mais atraentes e esplen­
dorosas manifestações da arte de
construir carros, já se vive em am­
biente festivo. Há mais alegria nos

rostos, mais satisfação nos olhos
das raparigas, maior entusiasmo
nas compras de lotes de confelti,
serpentinas, saquinhos e... barre­
tes. Há também uma coisa que pro­
lifera e deve ser objecto de atenção
da Polícia. E a invasão de lança­
dores de água de todos os forma­
tos e feitios, em pistolas, assobios,
falsos relógios,

- flares de lapela, e
botões do colete. A água, juntamen­
te com o pó das sacos que se rom­

pem, suja e molesta e isto está con­

tra os princiPias das festas do Car­
naval de Loulé, onde tem hauido
sempre o escrúpulo de evitar artigos
que magoem, molestem ou con­

tundam,
Lembramo-nos ainda de brinca­

deira inofensiva que, há anos, usá­
mos para determinado fim benefi­
cente, Consistia em pedir a qual­
quer pessoa amiga e às ueses ape­
nas conhecida: «tem aí um escudo?»
Genti/mente, o interpelado caía com

o escudo, julgando. que seria para
um troco ou qualquer outro fim ur­

gente e, em troca, dava-se-lhe um

papelinho com a seguinte quadra:
«Este escudo, já não vês ...
E não leves isto a mali
Lembra-te que ainda há trouxas
Nas festas do Carnaual l»

É claro que a vitima lia, achava
graça e ia logo faser o mesmo a

outros.
Lembramo-nos ainda de um car­

teirista que, caçado em flagrante
delito pelo roubado, lhe restituiu a

carteira, por sinal bem volumosa,
dieendo : «Não faça caso, isto era

brincadeira de Carnaual l» L e m­

bramo-nos também, de um célebre
caso, em que uma esposa encontrou
o marido muito bem acompanhado
num baile e que, mascarada, se lhe di­
rigiu: «Sabes quem eu sou? Não me

conheces? Sou a tua mulher/ «Ao que
ele muito descontraído respondeu:
«E julgas que se eu te conhecesse
bem, tinha cusado contigo ?» Gran­
des elementos viveram em Loulé, que
se glorificavam na época do Car­
naval. Alguns, vivos, não há que
falar deles. Mas dos falecidos, re­

cordamos o Chico Jorge, com a sua

pasta cheia de condecorações que
nos três dias, distribuía elandesti­
namente pelos cantos da Avenida.
Quantas pessoas ilustres levaram
nos bolsos dessas medalhas de bar­
ro, sem darem por isso /
Outra figura preponderante nos

Carnavais era o José de Freitas Al­
vina, conhecido pelo «Titorreia» com

os seus célebres discursos do Carna­
val-Entrudo.
Outro episódio, que s e tornou

bastante grotesco, foi o sucedido em

determinado ano em que 'um lueido
cortejo real, desceu a Avenida a ca­

valopara se irpostar diante do teatro,
a cuja janela se debruçava a rainha
e damas de honor. Sua magestade
fes' o discurso de saudação e

era esperada, segundo o programa,
a resposta da rainha. Esta e as da­
mas de honor, para enganarem o

tempo de espera e combaterem o tre­
mendo frio que fasia, esoasiaram
duas garrafas de anis escarchado
e, em ves da alegria que deviam ma­

nifestar, estavam roxas e macam­

búsias. A rainha Joi abrir a boca,
mas mal articulou um som, espar­
giu sobre toda a assistência um vó­
mito asedo que estragou todo o ce­

rimoniai. Grande fiasco a que a

alegria do Carnavalprestou ruidoso
êxito/
Vamos viver mais um Carnaval!
Vamos estar novamente em festa /

LOTE DE CAFÉ

f[lrlA\fib 1�'f�I�llf�

PRÉDIO NOVO RECLAME
-se'tem razão!

QUANDO se não reclama é
b o m sinal. (Será, mesmo,

bom sinal?). Na verdade, durante
semanas não chegaram à Redacção
de Jornal do Algarve quaisquer
reclamações dos nossos prezados
assinantes. Isto levou-nos a crer

que os motivos para tanto não
existiam. Esta s e m a n a, porém,
apareceram várias reclamações.
Delas, como de costume, nos fa­
zemos eco.

De Vila Relll de Santo António

Dois assinantes, na mesma re­

clamação, insistem para que os

C. T. T. tomem as urgentes e indis­
pensáveis medidas no sentido de dar
a devida finalidade à caixa de cor­

reio existente no apeadeiro de ca­

minho de ferro do Guadiana.
Queixam- se, amargamente, da

inutilidade dessa caixa, tal-qual es­
tá o seu horario de recolha de oorres­
pondência (21,80 horas), quan­
do 0- comboio-correio parte desse
apeadeiro às 22 horas. Na meia
hora que medeia entre a recolha da
correspondência e a saída do com­

boio, muitas pessoas carecem de expe­
dir correspondência, E a uerdaae
é que tal expediente, uma ves a dois
passos do comboio-correio, tem de
seguir - nem que seja a troco do
favor do chefe do apeadeiro ou do
escudo do bilhete de gare.
Quem tem a possibilidade de dar

remédio a esta anormalidade ? Que
o faça, quem a tioer - e quanto an­

tes-são não só os desejos dos nu­
merosos assinantes que se nos lêm
dirigido como os nossos, também!

JORNAL DO ALGARVE
Iê-se em todo o Aláarve.

... porque tudo é cozinhado com

Yacueiro. Frito com Vaqueiro, o

peixe fica muito mais gostoso.
E depois, a acompanhar, aquele
molho suculento e bem preparado
(também com Vaqueiro, é claro!)

faz um prato estupendo.« *

ESCREVE-NOS a Ex.m• Sr."

D. Maria de Lourdes Leal, B.· de S. João
à Estrada da Luz. 4-2,0, Esq. - Lisboa.

Com a Vaqueiro, qualquer prato
fica uma delícia. Experimente es­

trelar os ovos com Vaqueiro, e

verá que maravilha! É um gosto
saboreá-los assim .douradinhos e

gostosos.
* Esta carta pode ser consultada no

lnst. Culinário da Margarina Vaqueiro,
R, dos Fanqueiros, 278. 3.· - Lisboa

Vaqueiro torna tudo
mais apetitoso

FÁBRICA IMPERIAL DE MARGARINA., LOA SACAvtM

-+­

DIZEM-NOS que o número de
carros ornamentados já ul­

trapassa três desenas, Que haverá
grandes surpresas e boas realisa­
ções. Mas, o factor «tempo» é que
ditará a última palavra. A ele e só
a ele se recomenda o brilho e alegria
das festas.

.

-+-

OS�arotos são o diabo em .pessoa /
Teria sete ou oito anos, o miúdo/

Cara de esperto, uiuaço, sabido, com
todas as características de moço

criado à solta. l!.xperimentou, pri­
meiro, Iodas as campainhas das bi­
cicletas em extensa fila postadas
junto ao passeio. De umas gostava
mais e repetia a dose. Noutras toca­
va e seguia. Viu um automóvel pa­
rado e sugestionou-se pela platafor­
ma que a tampa do guarda-malas
apresentava. Também não sei para
que têm estes carros um parque tão
grande disponiuel, O garoto trepou,
pondo-se de pé. Ensaiou um sapa­
teado e pulou com medo do apareci­
mento do dono do carro que eslava,
certamente, descansado tomando um

café. De lá entrou pachorrentamen­
te na faixa de rodagem, que atra­
vessou descuidado olhando para bai­
xo quando o sentido é descendente,
Saltou para um banco. Chegou ao

outro extremo e saltou do banco pa­
ra o meio do canteiro das flores,
Deste saltou de novo para o banco e'
sucessivamente deste para o cantei­
ro. Parece que se comprometerá a

faser o crueeiro da Avenida, sem

pisar uma pedra da calçada.
E lá foi, felie da vida, por ter

conseguido o seu desiderata ..•

Rep6rter }{

Uma carta do nosso compro..

vinciano Frank P. Salles

Newark, N. J., U. S, A., Jan., 81,
1961

-

Sr. director do Jornal do Algarve
Rua da Princesa, 54
Vila Real de Santo António
Algarve - Portugal.

Presado sr, director:

O vosso hábil Repórter X em Lou­
lé, na sua local de 5 de Novembro
último, pergunta: «se eu sou portu­
guês, por que, então, a defesa dos Es­
tados Unidos ñl»,
Curiosidade essa que resolvo satis­

faser - ainda que o faça já um tan­
to tarde, o que lastimo. Tal pergun­
ta admittr-se-ta se fosse feita por
algum leigo, porém, vinda da parle
dum individuo que denota ser pos­
suidor de categorieada cultura, e que
evidencia largo conhecimento das
coisas do mundo, parece não estar
certa.
Então a circunstância de ser por­

luguês acaso me rouba o direito de
defender os Estados Unidos, pais
onde resido há quarenta e tantas:
anos, onde estabeleci casa e constitui
[omitia, e criei fundas raises? Es­
tarei eu, segundo opinião desse se­

nhor, privado do livre uso da minha
consciência, defendendo aquilo que,
em parte, me dis respeito?
Ao defender os Estados Unidos,

simplesmente desempenho o legítimo
deuer de seu cidadão. E não deixan­
do de incluir nessa defesa franca
gratidão pelas vantagens de vária
ordem que esta nação proporciona
aos seus habitantes - sejam eles na­
tos ou adoptivos. Contudo, esta de­
monstratioa atitude de fidelidade
pelo pais em questão, em nada dimi­
nui no meu seio o dedicado carinho
que sinto pelo lugar que me foi berço.
Que o chauvinismo e o egoísmo

nacionalistas existam é, sem dúvida,
concehfvel. Mas que eles atinjam o

extremo de se interpor na vontade
daqueles que desejam manifestar
opiniões favoráveis a outrem, não é
nem deve ser admissioel por princi­
pio nenhum.
Agora, lembro ao ilustre Repórter

X, que «it don't seem to be in good
taste» referir-se ao meu arcaico por­
tuguês em tom um tanto trocista
(como o fes) que o uso e prâtioa da
lingua mãe é bem diminuto cá por
estas bandas, facto que devia tamar
em consideração, (a) Frank P. Salles

COURELAS
Vende-se três courelas,·

uma no sítio do Beco e

duas na Fonte Santa.
Informa: José Gonçal­

ves da Cruz, Rua Cândido
dos Reis'- Vila Real de
Santo António.

Viveiros do Falcão
Empresa de Agricultura e Jardinagem, Lda.

A melhor selecção de árvores de fruto e sombra

Arbustos de jardim e plantas de ornamentação

Construção de Parques, Jardins e Campos relvados

CARNIDE.LISBOA • Telefone 780463
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É A HORA

(Oonclu8ao da 1." pdgina)

dúvida, de condições prívilegíadas
para dar satisfação ao turista. A

doçura do clima, por muitos consi­

derado o melhor da Europa; a be­

leza da paisagem, que, sendo sem­

pre atraente, oferece nesta época
do ano o espectáculo surpreendente
das amendoeiras em flor; uma sé­

rie de," praias maravilhosas, que
culminam no extenso areal de

Monte Gordo, onde se pode tomar

banho .em Dezembro; o perfeito es­

tado de conservação das estradas,
que são das melhores do País, e

outros aspectos paisagísticos, hu­

manos e folclóricos contribuem pa­
ra iazer do Algarve uma região

/ destinada a um futuro, prometedor.
Quando os ,ingleses souberem -

e começam a sabê-lo - que a pou­
cas horas de Londres, neste recan­

to ocidental da E,uropa, existeuma
zona de turismo prívílegíada, que
oferece condições excepcionai.s pa­
ra um agradável repouso, o Algar­
ve passará a ser frequentado por
numerosos turistas daquele país,
que começaram já á descobrir e

a apreciar os seus encantos natu­
rais.

* * *

O problema hoteleiro, que duran­

te tantos anos constituiu o princi­
pal' obstáculo ao desenvolvimento
do turismo algarvio, começou a

ser encarado com larga visão,' co­
mo acontece com o Hotel Vasco da

Gama, em Monte Gordo, estabele­

cimento modelar, que oferece aos

seus hóspedes todas as comodida­
des possíveis, além de uma situa­
ção privilegiada, em frente do mar

sereno e azul e à beira de um ex-.

tenso pinhal. Nada lhe falta para
dar satisfação aos seus clientes:
uma praia admirável com serviço
de banhos privativo para os seus

hóspedes, uma bela piscina para
adultos e outra em construção pa­
ra crianças, terraços, «boite»,
«courts» de ténis, servíço primo­
roso, instalações luxuosas. A pi­
toresca Pousada do Infante, em

Sagres, pelo conforto que oferece
e pelo bom gosto das suas instala­

ções, pode consíderar-se outro es­

tabelecimento modelar no género.
Quando' os terrenos adjacentes es­

tiverem ajardinados e revestidos
de arborização; quando as sardi­
nheiras e os jacintos lhe fizerem
uma moldura florida; quando a

praia da Baleeira se tornar mais
acessível por meío de uma escada
cuja construção se impõe, a Pou­
sada. de Sagres, com a sua situação
maravilhosa e o poder evocativo
do local, constituirá só por si um
dos pontos de atracção do turismo
algarvio. O Hotel da Meia Prai.a,
em Lagos, também belamente si­
tuado, veio contríbuír para enri­
quecer as disponibilidades hote­
leiras do Algarve. Sem esque­
cer a Pousada de Santiago de Ca­
cém, que continua a manter as be­
las tradições deste género de esta­
lagens em boa hora lançado, pelo
S. N. I. por iniciativa de António
Ferro e que continua a desenvol­
ver-se sob a direcção inteligente e

patriótica de Moreira Baptista.
O Algarve, segundo tudo indica,

está em vésperas de um grande
surto de progresso. Importa, po­
rém, que haja todo o cuidado em

preservar as construções a fazer do
mau gosto reinante noutras zonas

de turismo. Não aconteceu, feliz­
mente, esse percalço coin a Pou­
sada de Sagres, nem corn os hotéis
de Monte Gordo e de Lagos, cuja
traça sóbria e elegante honra os

arquitectos que os projectaram.
* * *

_

O Algarve possui todas as condi­
Çoes naturats para se tornar, den­
tro de poucos anos, um grande cen-

. tro de turismo. Fara isso é indis­
pensável que as iniciativas dos par­
tículares, tão arrojadas como a do
Hotel Vasco da Gama, sejam esti­
muladas e protegidas pelo Éstado,
ao qual compete um papel, prima­
cial no desenvolvimento turístico
da Provincia. Faltam-lhe, porém,
dois melhoramentos sem os quais
não será possível alcançar o ren­

dimento que se deseja. À primeira
necessidade que é preciso satisfa­
zer sem demora consiste num ae­

roporto que permita fazer em pou­
cas horas a viagem de Londres, de
Paris, de Amesterdão, de Bruxe­
las, de Madrid e de outras capitais
da Europa, incluindo Lisboa, até
'às praias algarvias. Sem esse me­

lhoramento, não será possível es­

tabelecer planos em grande escala
para o futuro da Província. Em se­

gundo lugar, é indispensável enca­
rar a construção de uma ponte so­

bre o Guadiana em frente de Aia­
montx, Já se deviam ter entabula­
do, a esta hora, negociações com a

1�III[NI�ltS nms
dá a

FARINHA 33
Vende·se em toda a parte

DO ALGARVE!

Espanha para levar a efeito essa

ligação, que interessa tanto a Por­
tugal como ao país vizinho. O turis­
mo andaluz beneficíará dela do
mesmo modo que o turismo algar­
vio. Não se compreende que a tra­
vessia do rio se faça ainda numa

velha barca ronceira que, além de
cobrar uma .exorbttâncía pelo trans­
porte de um automóvel, não lhe

garante as necessârías condições de

segurança. Os turistas estrangeiros
que visitam a Andaluzia de bom

grado prosseguiriam a sua viagem
pelo Algarve, se uma ponte sobre
o Guadiana ligasse os dois, países.
Por sua vez, os espanhóis das pro­
víncias do Sul viriam mais a Por­
tugal e os portugueses iriam mais
à Andaluzia, que é um cartaz per­
.rnanente e sugestivo de atracção
turística. O melhoramento aprovei­
taria a todos. E não se diga que ra­

zões de ordem estratégica se opõem
à construção dessa ponte, primeiro
porque estamos em face de um

país amigo que não tem, por certo"
veleidades de conquista; e depois,
porque os processos de guerra e

as armas modernas tornaram obso­
letas as preocupações militares que
noutros tempos preocupavam os

estados-maiores.
* * *

Se quisermos proporcionar ao

Algarve um futuro desanuviado e

ao País uma fonte apreciável de
rendimento em divisas estrangei­
ras, não podemos deixar de enca­

rar essas duas necessidades, cuja
satisfação se impõe

-

com a maior
urgência. O Algarve pode já rece­

ber condignamente os viajantes
que al: queiram deslocar-se apenas

Envia-se à cobrança

APRESENTA O MELHOR E MAIS COMPLETO APARELHO PORTÁTIL ATe HOJE PRODUZIDO

QUINTA-FEIRA, um filme
inolvidável com Elizabeth Tay­
lor, Montgomery Clift e Shel­
ley Winters, Um laflar ao sol.
Os mais apaixonantes artistas
de Hollywood nos papéis dos
apaixonadosl Um retrato fran­
co e honesto dos amores, am­
bíções e tentações da juventu­
de de hoje. (Para 17 anos).

aeroporto ,e

por alguns dias ou passar as fé­
rias de Verão ou de Inverno nas

suas belas praias. A rede de hotéis
modernos completar-se-á dentro em

pouco - estamos certos - com i

um grande estabelecimento do gé­
nero na Praia da Rocha, carecida
de actualizar o seu equipamento
hoteleiro, e com pequenos hotéis e

estalagens noutros pontos pitores­
cos da .Províncía, Já vimos, no en­

tanto, defendida a conveniência que
há� e parece-nos acertado o re­

paro - em não construir apenas
hotéis de luxo, visto uma grande,
parte das pessoas que viajam hoje
pelo Mundo se recrutar entre a

classe média, cujos orçamentos não ,

lhes permitem instalar-se em ho­
téis caros. O hotel modesto .mas as­

seado, confortável e de bom gosto,
'

onde o tratamento não deixe a de­

sejar, é uma iniciativa que se impõe
para atrair ao Algarve, como a ou­

tros centros de vilegiatura do Pais
o maior número possível de turis­
tas. É óptimo que haja hotéis de
luxo para receber os viajantes que
os possam pagar; mas é índíspen­
sável que se construam hotéis de

preço médio para alojar os hóspe­
des cujos recursos não lhes permi­
tam suportar diárias íncomportá­
veis para os seus modestos orça-'
mentes. Certamente que há-de ha­
ver entre nós quem pense neste as­

pecto do problema e quem oriente
nesse sentido os capitais que se

disponham a investir-se numa in­
dústria cada vez mais prometedo­
ra e mais rendosa.

TINTÂS « fXCILSI()� »

A construçõo de um

de uma ponte sobre o Gu�dia,na
SÃO DOIS MELHORAMENTOS INDISPENSAVEIS

H I- F 1

TOTALMEnTE TRAnHSTOftllADO
PARA TODA� AS onDA�

DE QUALIDADES SONORAS INIGUALAVEIS, COM SUPERSOM HI - FI, ESTE
EXC¡':LENTE RECEPTOR PODE FUNCIONAR EM CASA, NO AUTOMÓVEL, NO

CAMPO, NA PRAIA OU NA MONTANHA. GRANDE POTltNCIA E SENSIBILI­
DADE. EXTREMAMENTE ECONÓMICO E DE MODELAR APRESENTAÇÃO.

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES GERAIS

rw-1/iclkfnia_G
RUA SANTO ANTÓNIO, 71 - TELEF. 25800 - PORTO

LDA.

Cine-Foz
Vila �Ilal dII Sanl«> Anltn")

]. P. ÁLVARES FERREIRA,
Teler. 27652

It C,- FK 4

CULTURAS
HORTÍCOLAS
�--

ADUBO c;OMPLETQ. DE FABRIOO

NAOIONAL, COM RESULTADOS

JI. OOMPROVADOS

� ����S os ESCLARECIMENTOS

� DIRI]A:'SE AOS NOSSOS

SERVIÇOS AGRONÓMICOS
COMPANHIA UNIÃO FABRIL

RUA DO COM£RCIO. H-LISBOA

EMPREGUE

�IOS DE LA PARrl TRleO;'
NOVAS QUALIDA.DES (AOS PREÇOS DE FÁ.BRICA)

ESCOCESA desde, Esc. 150$00 cada quilo/
A L E M Ã, Esc. 200$00, cada quilo

Peçsl'"l"l al'"l"lostras para

Rua da Madalena" 78 Gunlo à RUI dos Relroselros)
L seOA

ea"a d�l<Ó' JaJe"q{t� �

e:""
FuNDAOA

�_5_4_,_R_u_a__lv_e_n_S T_e_l_e_ro_n_e__2__8_6_1_2 L

__

ISB�

Artigos de Fanfasia para

Brindes-Faqueiros
Porcelanas e Cristais

o pessoal das Casas Contrei­

ras reuniu-se num almoço
de cenfraternlzaçãe

O Grupo Desportivo do Pessoal
das Casas Contreiras, nossas anun­

ciantes, promoveu uma festa dos
empregados a que se associou a

gerência. Ao almoço de confrater­
nizaçâo presidiu o sr. Apolinário
Contreíras, fundador e sócio-geren­
te, que tinha, a seu lado os sobri­
nhos srs, Alvaro Contreíras, Ale­
xandre Contreiras e Remigio' Con­
treiras, José Sardinha, Augusto
Neves e António Passos, igualmen­
te da gerência.
No decorrer do almoço foi pres­

tada homenagem aos empregados
mais antigos, srs. José Rodrigues,
José Mendes, Artur Dias Maia, An­
tónio Magalhães Domingues, José
Lago Otero, Carlos Rodrigues e

Fernandes Represas Henriques, aos
quais foram entregues placas me­

tálicas com o emblema do grupo e

dedicatória. Fez o elogio dos seus

colegas homenageados o sr. Gui­
lherme dos Santos, que pôs em

evidência a acção de cada um. Os
patrões ofereceram-lhes emblemas
de ouro.

Em nome dos homenageados fa­
lou o sr, Magalhães Domingues.

Prossegue o nosso ape­
Io para o casal de ve­

lLos 'algarvios
Hã semana!" que o pobrIssimo

casal de :camponeses algarvios, a

favor de quem temos estado ape­
lando, não tem tido o indispensável
conforto material da parte dos lei­
tores de Jornal do Algarve.
Sabemos que em muito se agra­

varam as condições de vida, duran­
te o Inverno - sempre mais rigo­
roso para os que menos condições
de defesa possuem - desses pobres
velhos. Tanto em alimentação, co­
mo em agasalho, a situação é de­
sesperada. E, agravando mais tu­
do isso, houve necessidade de me­

dicamentos que, pela força das

circunstâncias, tiveram de apare­
cer! Tudo isso aumentou, até ao

extremo do desespero, a tristíssi­
ma situação do velho casal de cam­

poneses, nosso protegido.
Retomando o fio de donativos,

uma senhora anónima, de Lisboa,
enviou-nos 20$00, que agradecemos.
Mais, muito mais, carecem os ve­

lhos camponeses, incapacitados e

doentes, que Jornal do Algarve
protege. Por isso, incentivamos 9
nosso apelo, crentes que o mesmo

ecoará no coração dos leitores des­
te jornal-.

Sortimento de Artigos de Ménage
Aços Inoxidáveis - Serviços
de Metal-Cutilarias

Câmara Municipal de Vila'Real de Santo António

Convocatória
De harmonia com o estabelecido no artigo 31.° do Códi­

go Administrative, convoco os Ex.mos Vogais do Conselho
Municipal para á sessão ordinária do mesmo Conselho que
terá lugar no dia 15 do corrente, pelas 16 horas, na sala das
sessões desta Câmara Municipal, com a seguinte ordem
de trabalhos:

- Deliberação de 1 do corrente, em que a Câmara
resolveu pôr em hasta pública, para oenda, uma
porção de terreno em Monte Gordo, pora cons­

trução urbana.
,

- Discussão do relatório da gerência municipal ¡:e­

ferente ao ano anterior.

Vila Real de Santo António, 8 de Fevereiro de 1961.

O Presidente da Câmara,

Matias Barroso Gomes Sanches
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liI�I3IS N.o 8
Figado e vesicula
tif�1l1§ N.O '}

Contra o hemorroidal
tiflllllS N.O 1()
Tónico do coração
tifl<I3IS N o 11
Laxativo suave

R. do Alvl�o. 33
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LISBOA
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Conservas, [imitada
,

.

�[I�li �\fltl�I[�[I[Nll[i «HERB Is» M�,�C�8,�g,
USADOS NA ALEMANHA HÁ MAIS DE 50 ANOS

Inscrição de firmas �D.a

I Exposição Portugue·
sa de Em.balagem.

Preparados segundo fórmulas do Or. e. Richler, de Munich

t[IfIlIlIS N o 1
Díssolvente do ácido

úrico
·tilfI:1I31S N.o Il

Regularízador da cir-
.

culação
tiflRlllS N.O :)

Depurativo do. sangue

tilfl:1131S N.o."
Azia 'e má digestão
ti IfI:1I31S N.O li

Contra bronquites
tiil:1l31S N.O C3
Nervos e insónias
til�I3IS N.o 7
Rins e bexiga

Faz-se público que por escritura ARrIGO QUINTO::__ Não have-
lavrada em quatro' de Fevereiro de rá prestações suplementares, mas
mil novecentos.e sessenta e um, de qualquer dos sócios poderá fazer
folhas doze Verso a folhas deza- à caixa social, os suprimentos de
nove verso do livro número cinco que ela. carecer, nas condições que
B, do Segundo Cartório da 'Secre- for-em acordadas.
taria Notarial do concelho de Faro, ARTIGO SEXTO: - A cessão de
a cargo do notário Licenciado Ja-

.

quotas, fica' dependente do con­nuário Severíano Daniel dos Reis, sentimento da sociedade, à qual é,foi constituida uma sociedade co- em todo o caso, reservado o direi-
mercial por quotas de responsabili- to de preferência. - O sócio: quedade 'limitada, entre José. Gomes' quiser ceder a sua quota, ou parte
Cumbrera, industrial, João Polques da mesma, comunicará à socieda­
e Brito, que também assina João de por meio de carta aviso regís­
Foique e Brito, industrial, doutor tada, com aviso de recepção, e
Raul Polques e Brito, que também com antecedência minima de oito V tabelamento do prc:?�o da ISrainha de alfarrobaassina Raul Folques.de Brito, rnédi- . dias, qual o preço e a pessoa a

c�, todos casados e reslde!ltes'em quem pretende ceder. ,. bcnctlcle il lavoura aiISarvift1Vila �eal de Santo António, Jos,é PARÁGRAFO PRIMEIRO:-Não '
_.

.

.
.

'_ ,de Brito Folque�, que tamb,ém assi- querendo a sociedade usar. do, (ii< IINCON!ESTAVEL que � alfarroba é um produto que nao dispensa
na José, de ,�nto �olque, casado, reito de' preferência; no. prazo (i'e",' .aatençã» de quanto,s se,Interessam pelos pr-oblemas da lavoura ,doengenheiro CIVil

.. reslde�te em LIS- oito dias, este CQmpetir.IÍ.,f! qUf!I-.:. 'Alga.T��,cpo.�s .�� propríetáríos que. encontrara na alfarroba. a sua malor
boa, dona Maria de Bnt!> Folqu�s quer outro sõcío e; 'gperenqo <mais defe.s��.. "

�..
.

"

'. " _Socor�o" que também assma Marl,a de um a quota será'dividida"p'efos .' FOI tabelado 9 preço.da grainha, que, no Algarve, pràtícamente, �aode, Br:lto Jolque�§{)�0¡:r9, �omé�tl- ..

que á quiserê. in e 'ñá.: pr.a.' pOTçãó';_líâs' ,teO:U.PJ'o,v,C:Ita�.e.nto" IO!ls que c�ega a ser; exp.ortada para o estrangeiro
ca,' acompa,nbada por -seu marido suas

-

úótâs, : ec l'':'";.<' 'V'_:' 5' 93;:;;:' _€7Q)"çQ_p,ih..ÇAe$';_fa.vo,rªy.�Is, que: nao. aproveitam ao pro�u�or. :Pedro Martms Socorro, qu� ,auton, 'PA�ÁcrRAFO� �SE
__ '

G""U'N'c�D·-:O----:,:j"'.')i- , .. , Por que na.?' estuda·r. a:forma: de -a lavonra beneñcíar directamente.
za sua mulher a intervir, resIdentes.. _ '. .

__ '.
". :,,'7"�l!. COU'l:,a,�colocaçao da. grainha? ' .

em Vila 'Real de Santo António, quotas nao podem, no todo o,l! ,e� . diaD será de condenar que, como até agora, o produtor, por falta de
Ma:nuel Cumbrera Correia, casado; parte, el!tar sob a 4epeJ1��ncla ,o_u, recursos, veada a alfarroba por preços irrisórios, para só se valorizar
industrial, residente igualmente em onentaça� de estr:a�g,elro� ?f.l. Ae depoisde adquirida quase na totalidade por industriais ou intermediários?
Vila Real de Santo Antó!lio" e �o". outras SOCiedades dtng!das ou ãdmi- Haverá razão para proibição de juntar à ração do gado militar, a al­
na Isabel Cumbrera Correía.Ribeíro, . nístradas pOl' estrangeiros, embora .. farroba, que desde tempos .remotos vem sendo utilizada com 'resultados
doméstica, acompanhada por. seu estas SOCiedades st;ja!fl nactonais satisfatórios? ..

marido Francisco Maria de Araújo quanto à sua constituição e sede, O . defeito estará no produto, ou nas ideias dos homens que o conde-
Ribeiro, que autoriza sua mulher a sob pena de passarem para a pos- nam para ração? ..

.

'.

intervir, residentes em Tavira, que se do Estado.
;

,

Se d,esde há milito tempo �e faz uso da alfarroba: como componenteserá regida pelo seguinte: ART�GO SÉTIMO: --: A divisão e das rações em t.odo o. Algarve e .parte do Alentejo; se os estudos antigos
c��ênéla de ql!-0tas �l!tre, os her- e modernos de técnicos, considerados os mais competentes, aconselham

. delros dos SÓCIOS ongmános, .n�o a �lfarroba como alimento apropriado para o arraçoamento' do gado de
necessita de autorização da sacie: '<qualquer espécie, atribuind..o�lhe valor forraginoso pelo menos igual ao

ARTIGO PRIMEIRO: - Esta so- .dade, nem a mesma goza de qual- dos cer�ais. geralmente empregados na alimentação animal; e se dife­
çieda4e ad'o'pta a denominação quer prefer,ência.. "

rentes �afst;s, a importam para o ,mesmo efeito, tudo isto não ésuficien­
«COFACO - Com�rcial e Fabril de . PARÁGRAFO PRIMEIRO: - No te p.ara Jus�IfIcar q�e parece pouco acertado pensar-se agora em desco­
Conservas, Limitada», tem a sua caso de qualquer dos sócios fale- brir defeitos que nunca, se notaram em produto tão precioso? .

sede e principal.estabelecimento na cer, e a sua quofa pertencer em No nosso PaJs e;d!!tem, Jelizmente, .veterinários competentes, que
Avenida da República, da vila e

. comum a Vários herdeiros, estes, em d�fesa dum produto que de certo mod� pesa na balança comercial,
concelho de Vila Real de .Santo entre si, nomearãQ um cieles que .d�vem emp��gar .todos !ls esforços no sentIdo dum -estud? que propor­
António, sem número de policia, . os representará junto da sociedi:lde, ClOne? máXImo aprov:eItament,o da polpa, para que a graInha, �ma vez

podendo ter quaisquer outros esta- PARÁGRAFO SEGUNDO: _ Se, protegIda pelos orgamsf:!lo_s crIados �ara defesa da,lavoura, sela co10-
belecimentos ou dependências, por efeito de sucessão legitima ou

cada nas melhores condIçoes po�s�veIs, com proveIto para. o produtor,
noutras localidades.' testamentária, qualquer qupta, total ,que, presentemente, pouco benefICIa com os seus GrémIOS.
ARTIGO SEGUNDO: - O seu ou parcialmente, ,vier a pertencer

o)?jecto é a exploraçã,o da indústria a estrangeiros; ·ficam estes obriga- � .

Nilo será de praticar a devoçãode conservas de peixe e indústria dos a alienar a faVor de cidadãos ia ��cGonçalo d.e Lagos r - Ao glo­de pesca, praticadas sobre. q,ual- portugueses a quota assim adqiliri- )'ioso S. G..onçalo de Lagos, patrono,quer processo técnico, ou _na ex· da, dentro de seis meses, a' contar '�d,a,.cic;la_c;le, muitas e merecidas hon­
ploração de. qualquer. outro ramo do dia em que ·,entrarem :itai �sua fr'lls"s�<tispensaram em tempos dis­
industrial ou comercial em que os posse ef,ectiva. �tant�s,.

.,:na!! a pouco e pouco caiu
sócios acordem e não seja proibi- ART1GO OITAVO:"':' A socieda- ;eni-esquecimento a figura nobre do
do por lei. ..

.

.

de�terá uma gerência composta 'por �pesclldor e santo, a ponto de.o seu

ARTIGO TERCEIRO: - A s u a três ·elementos que. exercerão o �niêQ.o ter estado pràticamente aban­
duração é por tempo indetermina- cargo, por periodos de quatro anos. @donado.' Hã alguns anos, porém,
do, e para'todos os efeitos legll-is PARÁGRAFO PRIMEIRO::._Po. Fó pároco .de Santa Maria fez reavi- �••
o seu .inicio conta;se a partir dé rém, para que a ,sociedade .i£ique �var�a devoção ao gloriososanto e,
hoje.'

.

" -;:_.
.

obrigada são suficientes a assinatu_- �no'31ia �7,de cada I!lês, muitos fiéis JORNAL· '00 AI,GA.KVI·

ARTIGO QUARTO: -:::- O capit'al ra de dois dos gerentes, dos 'quais; �se_TeUDlam e algumas romagens se
.

_ l,.
social é de cinco. niilHões de escu" obrigatoriamente, uma .delas será ifi:ieràlli áb seü nicho, antece'didàs
dos, já integrálqienterealizado em dos referid.os'João Polques e �rito �ou": precedidas da devoção a S,
dinheiro é dividido em sete quotas; ou José Gomes Cumbrera." �Goíiçalo.
uma de um milhão novecentos n6� PARÁGRAFO SEGUNDO::::-,No ¡- A,freguesia de Santa Maria dei­
venta e sete; mil e cem escudQs, impe�inienJo ou a'us�nçiâ. 4Çi� sÓcios �o�. d_e

ter páróc�, com carácter 'de
subscrita pelo sóCio José -Goines refendas no' parágrafo anterIOr, po- prIor e a devoçao novamente se

Cumbrera; uma de um -milhão e derão aqueles sócios. João Folques interrompeu." Agora, porém, que
quatrocentos mil escudos, subscrita e Brito e· José Gomes Cumbt;e,ra, !. ago,s te� dOIS padres!, e estamos

pelo sócio João Folques e Brito; delegar os poderes que ai lhe são lepl:plenas comemoraçoes centená­
uma de setecentos mil escudos, conferidos, nout�o sócio ou pe�soa rx:iãS-do ,nosso S. G�nçalo, não !!«:rá
liubscrita pela sócia dona Maria de estranha à SOCiedade, desde, ,que ¡de-pratlca·r a devoçao e fazê-la p_er-

· Brito Folques Socorro.; duas de para tanto obtenha o acordo de to�, Jpetnar, 'pelos tempos fora, sem 1n-

quatrocentos mil escudos, subscri- dos os gerentes. teri'upção?
tas cada uma delas pelos sócios PARÁGRAFO'TERCEIRO:'_::_Ós .

Se' um dos párocos fosse prior
doutor Raul Folques e Brito e en- . gerentes terão ou não remuneração, de: Santa Maria, não se resolveriam
genheiro José de Brito Folques; .

conforme o deliberado em Assem- .com honra para gregos' e troianos,
duas de cinquenta e um mil qua-: bleia Géral.

.

.

".
..este'e outros problemas que justo

trocentos e cinquenta escudos,. PARÁGRAFO QUAR.TO:-:-São
'éseadmitammesmo em assuntos

subscritas cada. uma delas p.elos ¿"eclesiásticos?
..

·

sócios Manuel Cumbrera Correia e
nomeados gerentes para o primeiro �'. Não sei se pelas minhas linhas

dona ·Isabel Cumbrera Correia Ri- quadriénio os sócios João Folques '.sobre S, Gonçalo se por qualquer
· beiro.

e Brito, José Gomes Cumbrera é outro motivo, ouviram-se no do-
Pedro Martins Socorro. "mingo os sinos da torre da igreja de
PARÁGRAFO QUINTO: - A ge- 'Santa Maria repicarem por um

rêiIcia nunca pOderá ser exercida baptizado que ali se realizou.
por cidadãos que não sejam portu-

.

Que S. Gonçalo opere, pois, mais
gueses ou como tais, naturalizados, o milagre da realização das suas

e responderá pelo exacto cumprj- :',devoções e todas as que usuais se­

mento. das disposições do artigo :jam em igrejas paroquiais, na igre­
décimo quinto e seus parágrafos do ja da paróquia que o viu ��scer, edecreto número quinze mil trezen-' as comemorações centenárIas mar­
tas e sessenta, de nove de Abril -de catão de verdade.
mil novecentos e vinte e oito.

. PARÁGRAFO SEX.TO: _ A rle�..
Caixa de Cr�dito Agrí'cola Mú-.

,
¡o; .... tu� de Lagos - Lenta mas persis-rência fica com o direito de verifi�·:

tentemente, vai servindo,.não como
car as condições de nacionalida,de seria para cieseja-r, pela ausência de
de qualquer sócio sempre que o jul- esp.[,rito associativo, ¡;nas conforme
gue necessário ou conveniente, sen,..., ás ·'ben_s-,...çaqastradQs, .. Il .Cai�a de
do os s?�ios obrigado's' ii fáeuIt�< .Crédito Agricola Mútuo de Lagos,esta venflcação. em ,ualqu�r IC��?, ". �v�;reJlnião. de jl9 deJllneiro fo-.

.

ARTIGO NONO: __;. Os lucros 1� ;irllm pràHcamente reeldt-º.� .�:qiri,:-, '
quidp.� q,ue !es!:lIF�nL�\ll,jlll1,e'\t�&I.Q¡ 'gentes que desde há muito actuam
balanço, 'dEp01� ..ae 4�ãuzl4as ,�,�§ l � que, relativamenfé cansados, não
percentagen_� para. oJundo d� r.es�!" pod��ão s_eFv!r. �on_dignamente por
Va legal, bem como·as percentagens muito mais tempo. Há que desen­
para .quaisquer outr'os fun4os, que volver nos novos da época, o espí­
a assembléi� geral resol�a",C{iàr, ."rito �ê,sªcriffcio qúe se impõe para
serão' .repartldas pelos SÓCioS na .servir a causa colectiva, para que
propQrção 4as ·suas quotas, bem ,em Lagos ésta prestimosa' jnstitqt­
como.os prejulzos se os houver. "ção·e muitas outras progridam.
ARTIGO,DÉCIMO: -As assem- Sem força de vontade e espirito

bleia's gerais, salvo os casos em qUe de sacrificio, não é possível ir mais
a. lei exija outras formalidades, se- ,além, e assim, que me, seja ,d�do
rão convocadas, apenas, por cartas ..

",er gente nova nas InstItuIçoes
registadas, dirigidas aos sócios com. que, já velhas, têm provado a sua

uma antecedência .minima de oito 11---' _

dias.
.'

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO:
- A sociedade não poderá em caso

algum, transferir a sua sede para
fora do território nacional, e a ex­

ploração da pesca nunca poderá'
ser orientada em prejulzo da eco­

nomia da Nação ou em detrimento
da soberania portuguesa,
ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO:

- A dissolução da sociedade uni­
camente se verificará nos casoS ex,­

pressas na lei.

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO:
- Esta sociedade é constituída nos

termos do decreto-lei número quin­
ze mil trezentos e sessenta, atrás
referido, pelo que fica sujeita às
suas disposições.

.

ARTIGO DÉCIMO QUARTO:-

(;oordClriadorl

Ârtvr dCl Matos MarqvCls

�orrClspolidOnda I

4Y. 1>, J0611 I, llll-:).o,.l>tCl.-Âlmada

Proposição Inédita n;o 176
po" Fernando Augusto Bernardo
-Lav"adio

Br.4 p. 1 d. - Pr. 1 p;'l d ..
'

'OlQ'g�ni; as hra,;;lcas .c< ganham ,'.
c· .�> .�.,.' A'

• ."
• .., ...

_Posiçã:o: ,Hr. 2-5-9�(11)-15.
, ; .. : Pr, 17-(23).. .

,Proposição Inédlti!l' n.O 177,
por David Alfies Fe""ei"a

- ,Malqsinhos
Br. 2 p. � �. - Pr. 6 p.

ESTATUTO

Atendendo 'aQ solicitado por' fir-'
mas nacionais e' estrangeiras que in­
teressadas em apresentar os seus prQ-

.

dutos no sector comercial da I Ex­
posição Portuguesa de Embalagem­
-EMBA, não puderam ainda assentar
definitivamente na, sua partícipação,
foi resolvido que o fecho das res­
pectivas .inscríções fosse prorrogado
até 15 .do corrente.
O .interesse, por . esta realização do.

Fungo de Fomento de Exportação
que tem tido .. em todos os meios o
melhor .acolhímento, é' amplamente
demonstrado .pelo número de filmas
já inscritas e por aquelas que têm
manítéstado 0 .seu desejo de parti-
cipar. , .

"
.

Todos .os assuntos relativos à Ex­
posição.. e às suas rnanifestações com:
plementares, deverão ser tratados na

I Exposição Portuguesa de Embala­
gem-EMBA,. Avenida da índia ,(FIL)

,

-,Lisboa, a quem deve ser' endere­
çada. todaca correspondêncía. de't:Of-'
repte,

.

GADO TURTN'O�',
. .

Vende-se '15 vacas' de.,
Ieíte, 5 vitelas e 1 touro.

c

Dão-se todas as ínforma­
ções pelo telefone n.? 376,­
de S. Bartolomeu de Mes·
sines.

Jog�m as bràncàs e ganham/

:eosição: Br. (8)-10-(15)-22.
,

Pr, 5-12-19-26-28-29.
* * *

Proposição Inédita n.O 178

po" F,,,nando Augusto Bema"do
- Lav"adio

Hr. 5 p. 2 d. - Pr. 4 p� 3 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 6-10-(11)-(13)-20-21-23.
Pr. 5-(15)-17-(19)-(24)-29"32.

ADUBOS
SUPERFOSFATOS 15%,18% e 42"1o-em pó e gra-

nulados
SUPERDRINE - adubo insecticida
SUPERBOR ,

SULFATO DE AMÓNIO
..

� do Amoníaco Português
NITROCALCIAMON CONCENTRADO - com 26 Ojo de
1 azote (metade amoiiiac�l e· metade nítrico), conten-
" doqlL:-= eI\1�ll-F0s .de lQO:,o�4 qe,5Ot quilos:

�

�ITROCALCIAMbN . «COBELAZ» - com 20,5 Q/o .. de

}i'iole (niétadê nit¡:ico",¥.�metâde' �rnoniacal)- c:o�­
:'�lendo' cal

SULFONITRATO HE AMÓNIO ;«COBELAZ» - com

.

26% de azote (7 % hítrico e 19 ''/0 amoni�cal)
NITRATO DE CAL - corn. 15,5"1o. de azote nÚrico

.

CIANAMIDA
.

CÁLCICA - SULFATO DE POTÁSSIO'
:_ E CLORETo' DE POTÁSSIO

ADUBOS QUíMICOS MISTOS - em pó e granulados
ADUBOS MISTOS CONCENTRADOS
ADUBOS MISTos INSECTICIDAS

**

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO PAís
ILHAS E ULTRAMAR

s. A. P. E. C.
LISBO A

R. Vitor Cordon, 19 _1.0
Telefs. 566426-566427

566428 e 566429

50715-50716-20717
Teleg. SAPEC - LISBOA

A L GIA R V E

Agência
em F A R O

Largo de Camões, 10

Telef. 255

V�ND�: Completo, bom
estado ou desmanc4a
em peças caso interesse'

L. T()UI>4

Em tudo o omisso regularão o dis­
posto na lei de onze de Abril de
mil novecentos e um, e, especial­
mente, o decreto referido no artigo
anterior.

- As outorgantes Maria de Brito
Folques Socorro e Isabel Cumbrera
Correia Ribeiro, são casadas no re­

gimen de absoluta separação de
bens.

ESTÁ CmWORME COM O
ORIGINAL

Faró e Secretaria Notarial, sete
de Fevereiro de mil novecentos e

sessenta e um. Rasurei: - «sete:.
«dividido:..

O'Ajudante da Secretaria Notarial

joão elala Barreto

carolice - p rincfpio fundamental
para vencer.

Se há novos carolas nos despor­
tos, por que não carolas. novos nas

inst�tuições de carácter utilitário?
Será porque nestas, regra geral,
não há interesses m.onetários?

Joaq:uim de Sousa Piscarreta

VENDE-SE

-:; Vende-se em 'Lisboa if.
� *

� na Tabacaria Mónaco �
it -Rossio **� .

t.�••••••••••••••••••••�

Talhõe� • de terreno para
construção u.rbana em local
autorizado no sítio das Hor-�'
tas, a pouca distância 'de Vi­
la Real de Santo Àntó,nio.
Informa-se na :Redacção des·
te jornal.

LISBOA-ROSSIO, 3-2.° - TElEF, 29384·5-8 - PORTO-R, PASSOS MANUEL, 14-1.° - TELEF. 27011
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NECROLOGIA
Martinho JOlé de Andrade

Após doloroso sofrimento, fale­
ceu no Porto, no Hospital da Or­
dem da' Lapa, onde dera entrada,
há dias, gravemente enfermo, o sr.

Martinho José de Andrade, de 58

anos,' viúvo, pai da sr.a D. Maria
Faustina Andrade Aguiar Neves,
casada com o sr. Augusto .Luis
Aguiar Neves, comerciante em Lis­
boa, e avô dos �

meninos Maria
isabel e Luis
Manuel Andrade
Aguiar Neves.
Natural de Beja,
tendo residido,
durante m ui tos
anos, em V il a
Real de Santo
António e Olhão,
o extinto, a quem
nos ·ligavam for­
tes laços de ami­

zade, era geren­
te da firma Ra­
mirez & c,- (Fi­
lhos), Lda. da

qual era dedica­
do funcionário
há cerca de 45 Martinho José de Andrade
anos. Dotado de
excelentes qualidades de trabalho,
o sr. Martinho José de 'Andrade

gozava de gerais simpatias e de

granqe prestígio, especialmente nos

centros conserveiros do País, cuja
indústria conhecia em todos os seus

pormenores, pelo que a sua morte
causou profunda impressão. O fu­
neral realizou-se, com grande
acompanhamento, para o cemité­
rio de S. Mamede de Infesta.

Joaquim da Puriiicação MeDdes

Em Portimão faleceu o sr. Joa­
quim da Purificação Mendes, de
66 anos, natural de Monchique e

industrial conserveiro naquela ci­
dade, casado com a sr.a D. Maria
Amélia Furtado Mendes, irmão das
sr.as D. Aurora Mendes Ferrari e

'

. D. Amélia Mendes Ribeiro; cu­

nhado do sr. Giacomino Ferrari e

tio dos srs. José e João Mendes

Furtado, coronel Angelo Ferrari,
tenente-coronel Giacomino Ferrari,
5r.a D. Angela Ferrari Corte Real
Simões; srs. dr. José Manuel Men­
des Furtado, Francisco Jósé Men­
des Furtado, sr.as D. Maria Jo'ão
Furtado, Maria Amélia Furtado
Valerio e sr. José Francisco Fur-
tado, ausente em Africa. '

D. Henriqueta de Jesul Espa- '

.tinha Rocheta

Faleceu em Faro a sr;a D. -Hen­
ríqueta' de Jesus Espadinha Ro­
cheta, de 88·anos, natural de Lou­
lé, viúvá de José Gonçalves Ro­
c�eta, mãe do sr.,. dr, JOSé Espa­
dínha Rocheta, médico ern Lisboa,
c:tsad,o com a sr.a D. Angela Ma­
rla VIla Moura da Fonseca Roche­
ta, e das sr.as D. Teresa Espadi­
nha Rocheta Cassiano, casada com
o sr. gr. Armando Cassiano, pro­
fessor do Liceu.e provedor do Hos­
pital de Faro',' e da sr.s D. Henri­
queta Espadinha Rocheta, profes­
sora do mesmo estabeleeimento de
ensino e avó dos srs. dr, Armando
Rocheta Cassiano, nosso prezado
colaborador, e eng. Henrique Ma-
.nuel Rocheta Cassiano.

D. Maria da Piedade de Fi,ueiredo
Mascarenhas Neutel Rocha

Em Lisboa faleceu a sr.a D. Ma­
ríada Piedade de Figueiredo Mas­
carenhas Neutel Rocha, de S. Bar­
tolomeu de Messines, viúva do dr.
J0!ié Augusto de Figueiredo Rocha,
mae da sr.a D. Josefina de Figuei­
redo Mascarenhas Neutel Rocha,
casada com o sr. eng. Inácio Fran­
CIsco da Silva, professor da Facul-

DESPORTIVAS
dade de Ciências de Lisboa e da
sr. a D. Maria da Conceição Masca­
renhas Neutel de Figueiredo, Ro­
cha, irmã do sr. Joaquim Figueire­
do Mascarenhas Neutel, proprietá­
rio em Messines e avó dos estu­
dantes Pedro de Figueiredo Mas­
carenhas Rocha da Silva, Maria
Josefina Mascarenhas Rocha da
Silva, José de Figueiredo e Maria
Filomena . Mascarenhas Rocha da
Silva.

Augulto César Bolotinba

Sepultou-se ontem em Lisboa o

sr. Augusto César Bolotinha, de
73 anos, funcionário do Ministério
da Justiça, natural de Loulé. Era
casado com a sr.a D. Maria 'do Car­
mo Domingues Bolotinha, pai dos
srs. Fernando Maria Domingues
Bolotinha, casado com a sr.a D.
Cremilde Machado Peris Boloti­
nha; Manuel Maria' Domingues Bo­
lotinha, casado com a sr.a D. Matia
Margarida Polainas Bolotinha; e

Augusto Maria Bolotinha e irmão
do sr. Carlos Bolotinha.
Pessoa estímãvel e muito conhe­

cida, o sr. Augusto Bolotinha não
faltava ao convivio dos algarvios
e era um defensor entusiástico da
sua terra, tendo colaborado no nos­

so prezado colega «A Voz de
Lonlé •.

• FUTEBOL
Ccrnenlêrlos por A. ENCARNAÇÃO VIEGAS

t;ampevnatv Nadvnal da II I>ivisãv

Jornada sem surpresas para o Algarve
Para o clube de Faro começam' tamente porque o bom indice dos

agora as responsabilidades, ao de- I seus elementos ante um adversárío
frontal' no seu terreno as equipas

'

demasiado frãgil para causar apre­
mais cotadas do torneio. No do-

II
ensõea, sobrelevou todas as falhas

mingo o visitante chamava-se de ordem coleetíva, impondo um

Oriental e trazia na sua bagagem' domínio territorial, quase perma­
aspírações e, anseios semelhantes nente e que gerou os seus pontos.
aos do Clube algarvio. O Portimonense em período de re-

Os pupíloa.de Vieirinha transpu- juvenescimento e jã afastado dos
seram o obstáculo com facilidades lugares cimeiros procura uma
maiores do que se pode deduzir equipa. Estamos certos que ela
da escassa marca final. Ao longo surgirá, é tudo questão de tempo.
do tempo regulamentar, a turma

' ,

João dos Santos Bárbara mais coesa, a que revelou um sen-

Faleceu o sr. João dos Santos tido de conjunto mais apurado e

Bárbara, de 80 anos, proprietário,
a que ímprímíu mais intenção ao

residente em Poço Barreto, casado
seu futebol foi inegàvelmente a

com a. sr.a D. Ináeia da Conceição da casa, que obrigou o guardião
Bárbara. O extinto era pai do sr.

visitante Edmundo, a actuação de

Américo C. Bárbara, proprietário i
-muíto mérito.

sogro da sr.a ,D. Maria da Palma' Prevendo o processo defensivo

Madeira e avô da sr.a D. Maria Te- orientalista, os homens de Faro,
resa Madeira Bárbara e dos. srs. forçaram o jogo pelos extremos a

dr, JOSé Madeira Bárbara, João toda a largura do terreno, jã que
Madeira d o s Santos Bárbara e

estes colados às linhas laterais e ul­

Américo Rodrigues Madeira Bãr- trapassando com frequência os seus

bara. opositores abriam brecha na de­
fensiva visitante e criavam para os

companheiros boas situações de
remate .

O predominio algarvio foi ape­
.nas entrecortado pelas fugas indi­
víduaís de' llJvora e Cristóvão -
os pontas de lança visitántes­
condenadas ao fracasso pelo per­
feito entendimento dos defensores
alvi-negros; muito certos na «do­
bra» do companheiro batido.
Não restam dúvidas de que o

Farense teve actuação de mérito,
onde sobressaiu a exibição do jo­
vem extremo direito Júlio - outro
«made in Faro» que Víeírínha lan­
çou - e foi a «coqueluche ) do

domíngo,

Também faleceram:
Em CABANAS, TAVIRA-a

8r.a D. Apolónia Maria Chagas Fer­
nandes, de 60 anos, natural da
mesma povoação, casada com o

sr. José dos Santos Fernandes, 2.0
cabo, reformado, da Guarda Fis­
cal, mãe da sr.a D. Odilia Chagas
Fernandes Simão; sogra do sr.

João José Simão, 1.0 sargento da
Guarda Fiscal, e avó da menina
Maria José Fernandes Simão e do
sr. Humberto Rosa Fernandes Si­
mão, estudantes.

.

Em SILVES - o sr. Francisco,
de Jesus Guinote, de 3fr anos, ope.
ráríe corticeiro, daquela cidade,
casado com a sr.a D. Herminia
Santiago Guinote e irmão dos srs.

José e Manuel de Jesus Jóia, pre­
sidente da Cooperativa A Com­
pensadora, e das sr.as D. Maria e D.
Elisa de Jesus Gninote,

Em PORTIMAo - o sr. Artur
António das Neves, de 64 anos,
natural daquela cidade, industrial,
casado com a sr.a D. Maria da Gló­
ria Duarte e pai das sr.as D. Júlia
e D, Irene da Silva Duarte Neves.

Em LISBOA - a sr.a D. Maria­
na de Oliveira de 72 anos, viúva,
natural de Lagos, empregada da
Liga dos Amigos dos Hospitais.
- o sr. António Coelho Adrião,

de 35 anos, natural de Boliqueime,
maritimo, casado com a sr.a D.
Maria de Lurdes Adrião e irmão
dos srs. José Salvador e Antõnlo
José Adrião e da sr.a D. Maria de
Fátima Adrião.

.

Na AMADORA - a sr.a D. Ma­
ria Francisca Correia Moreira, de
72 anos, de Aljezur, casada com
o sr. Tancredo Moreira.

Às familias enlutadas apresenta
Jornal doAlgaroe sentidos pêsames.

Equipas e marcadores
Il Di..isão

OLHANENSE: Abade' Alfre­
do e Rui; Madeira, Lu�iano e

Reina; Matias, André (1), Par­
ra (1), CaVa e Artur.
FARENSE: Filhó; Be;to e

Reina; Sosa, Ventura e Atraca'
Júlio, Ângel?, José Bento (2):Óscar e QueImado.
PORTIMONENSE: D a n i el;

Jorge e Rebelo: Arquiminio (1)
Caldeira e João Luis' Arlindo'
José António, Martinho, Antó:
nio João e Alexandrino (1).
LUSITANO: Martinez; José

Pedro e Gonçalves; Rodolfo
Padesca e Antunes; Salvador;
Jaruga, Marco, Araújo e
Cláudio.

o Olhanense foi a 1l'Jvora defen­
der a sua posíção de «leader»
num campo habitualmente difícil
.e onde o esperava o Juventude se­

dento de pontos. Todavia os rapa­
zes de Cassiano souberam ganhar
com justiça, por força do seu

«association» ' mais esclarecido e

superior condição físico-técnica.
A turma de Olhão ao que re­

zam' as crónicas demonstrou, du­
rante todo o jogo um futebol mais
«adulto» e amadurecido, atacando
com presteza e saber e derenden­
do-se com inteligência e garra, do
impeto, que não do jogo, dos ebo­
renses desejosos de surpreenderem
o guia.

'

Boa jornada olhanense a con­
solidar aspirações.

Vieram de Setúbal vergados ao

peso de quatro tentos os homens
do Lusitano. Parece porém que tal
marca está longe de corresponder
ao que se passou na cidade do Sa­
do, pois nem 'Os vitorianos demons­
traram uma superioridade que jus­
tifique o desnivel, nem os algar­
vios constítuíram uma equipa sub­
jugada.
Durante o tempo que durou a

1.' parte ainda a partida se reves­
tiu de algum interesse, 'depois
,decaiu consideràvebnente, arras­

tando-se até final.
Como é usual os pombalinos ba­

teram-se com genica mas tiveram
contra si a sorte do jogo e ao
sofrerem os tentos acabaram por
ceder.
Partida para, esquecer, a dos

vila-realenses.

A ausência de Cabrita perturbou
consideràvelmente a estrutura da
turma barlaventina, que, na parti­
da que -disputou frente ao Despor­
tivo de Beja, entregou-se a um

futebol descolorido, desgarrado,
sem noção de conjunto nem ideia
de entre-ajuda.
Che�aram porém à vitori'1 e jus-

RESULTADOS DOS JOGOS,

PORTIMONENSE 2 - Beja, O
Setúbal, 4-LUSITANO, O
FARENSE, 2 - Oriental, O

.luventude, O-OLHANENSE, 2

ESPERANÇA, 2- SILVES, 1
Moura, 1 - UNIDOS, 1

Ferreirense, 4-LOULETANO, O

10gos e árbitros
PARA AMANHÃ

FARENSE - Juventude
Virgilio Leitão, de Lisboa

Alhandra - OLHANENSE
Braga Barros, de Leiria
LUSITANO - Sacavenense
Raul F. Marlins¡ de Lisboa

Montijo - PORTIMONENSE
Maximino Afonso, de Lisboa

Pinto Coelho, de Faro,
arbitra o Beja - Montemor

LOULETANO - Aljustrelense
Rosendo Santos, de Faro

S. Domingos - ESPERANÇA
Júlio Claro, de Beja
SILVES - Moura

Jacinto Lourenço, de Faro
UNIDOS - Ferreirense

Frederico Romeiro, de Faro

Ctasstftcação da Zona Sul

J. V� E. D. B. P.
17 12 4 1 49-15 28
17 15 1 '5 55-15 21
17 10 5 2 50-17 25
11 10 4 5 56-14 24
17 10 5 4 42-55 25
17 8 2 7 50-24 18
17 6 5 6 26-52 17
17 7 5 7 55-28 17
17 5 2 10 16·52 12
17 4 5 10 21-28 11
17 5 5 9 20-44 11
17 4 5 10 19-59 11
17 5 4 10 14-50 ]0
17 2 15 21-67 4

Olhanense
Farense
Vitória
Oriental
Alhandra.
Portimon.
Montijo
Olivais
Beja.
Estoril •

Sacaven••
Juventude
Lusitano.
MontellJor

•

Campeonato Nacional da III Divisão

«Escorregadela» da
equipa de Sil�es

Esperança ..SUves

Quas� fora das previsões gerais
estava a vitória dos rapazes do

Esperança sobre os prímeíros da
.classíñcação, mas a sua resistên­
cia ao vasto dominio do Silves du­
rante o primeiro tempo e o maior
afinco com que lutaram no período
complementar, justificam-na bem,
ainda que o empate também fosse
de aceitar.

Itllsillt••U. 11�J¡lIrY.�
Primário

Por 1.· dlatarnldade, foi concedido an«
mento de llenclmento às prolessoras sr.·s
D. Maria de Lardes da Costa Reis, D. ,l'\aria
!sette Campina Barreto, D. Ermelinda da
Concelçlio Lima, D. Francelina Taqnetím
Gonç"llles Bomba. D. Maria do Carmo de
Soasa Mendonça Matias Vieira e aos pro­
fessores ars, Geleate 1\ntónlo Calhaa e

Francisco Carlos da Sliva.
- 1\ sr.· P. Marla Laisa Socorro Queirós,

prolessora da escola mista de Manta Rota
(Vila Real de Santo 1\ntónlo), 101 autorfza»
da a contrair matrimónio com' o sr. 1\nt6nlo
Pires Guerreiro Nlcolaa.

- Há lagares llagos nas escolas mascali­
nas de Santo Bstêeão (Silves), 1\maro Gon­
çalves, 5.0 e 7.0 lugares da sede do conce­
lho de Tavira, 2.u e �.o lugares de Monte
Gordo, 7.· e 8.0 luaares da sede do conce­
lho de Vila Real de Santo 1\nt6nlo ¡ femini­
nas de Moncarapacho (1.0 lagar), 3.0 e 4.°
lugares de Monte Gordo e mistas de Balar­
cos (1\lcoatim), Tinhosas (Sílves), Laz e se­

de do concelho de Tavira, Manta Rota e

sede do concelho de Vila Real de Santo
1\nt6nlo.

CINECLUBISMO
Faro - No Cine-Clube farense,

que prossegue entusiàsticamente a

sua actividade de divulgação do
bom cinema, foram eleitos os se­

guintes dirigentes para 1961:
Assemóleia gera/� pr e sf d e nre,

João dos Santos Mendonça; vice­
-presidente, Paulo Joaquim de Bri­
'to Júnior; secretários, Gilberto Car­
valho Santos e António Manuel
Honrado Geraldo. Direcção - pre­
sidente, dr. José Luis Leite da Sil­
va Louro; vice-presidente, Rui
Gordinho Rebocho; secretário, An­
tónio Norberto de Sousa Cunha;
tesoureiro, António Hipólito Gon­
çalves; vogais, Verissimo Luis
Netto Trigueiros, Reinaldo Marques
Campanela e Rafael das Neves Cor­
reia. Conselho fiscal- presidente,
Mário Joaquim Marvão G. Zambu­
jal; relator, Manuel Simões Delfi­
no; vogal, Silvério Augusto Parrei­
ra da Silva.
Vila Real de Santo António­

O .Cíne-Clube da Vila Pombalina
realiza na sexta-feira a 77.8 sessão
normal, com o filme eParaísc Es­
quecídos, de Berlanga.

A produção de
conservas de

peixe na Bélgi­
ca elevou-se, em
1958, a cerca de

quatro mil toneladas, enquanto a

produção de conservas de crustá­
ceos e moluscos atingiu 200 tone­

ladas. As principais fabricações
abrangeram as seguintes espécies:
arenques em óleo e molho de to­

mate; epílchards»; cavala e ces­

protss, em óleo, e em molho de

tomate;
- crustáceos (lagostins, ca­

marões) ao natural ou em molho,
etc.
A Bélgica contínua, no entanto,

a ser um mercado fortemente im­

portador de conservas de peixe;
as importações atingiram, em 1959,
mais de �16 mil toneladas. As ex­

portações, apesar de terem aumen­

tado sensivelmente nos últimos
anos" não alcançaram, em 1959, as

mil toneladas. Os principais paises
consumidores de conservas belgas
são a Holanda e os Estados Uni­
dos. o consumo de conservas de

peixe na Bélgica é particularmente
elevado, tendo atingido, em 1958,
1,7 kg. por habitante, contra 1,6 na

Inglaterra, 1,3 na Alemanha, 1,2 em
França e 1,1 na Holanda.

Conservas de pei­
xe . na Bélgica

A. M.

Moura ..Unidos

Da sua difícil deslocação r Mou­
ra saiu-se o Sambrazense menos

mal, pois sabido quanto difícil é,
o Atlético locai, temos de consi­
derar o empate lã conseguido co­
mo bom resultádo.

O jogo foi disputado com muita
aspereza e a comprová-lo estão
duas expulsões (uma para cada
lado) e duas grandes penalidades,
ambas contra os algarvios, mas

não convertidas.

Ferreírense-Louletano
Derrotado por marca -expressíva

o Louletano deixou-se ultrapassar,
figurando agora na ponta final da
tabela, posição que não correspon­
de às possibilidades do grupo.
'Com .uma primeira parte fraca,

durante a qual sofreu três golos,
o Louletano reagiu bem depois do
Intervalo e a sua resistência foi
então mais eficaz.

4ssvda�ãv de CidiJmv
de Faro

É o seguinte o calendário das
, provas que a Associação de Ciclis-
mo de Faro realiza na épQca de
'1961 :
-, ,Prova aniversário -19 de Fe­
\J,ereir<�, todas as categorias. Cam­
piwnato Regional de Independen­
tes _}.a proVa, 26 de Fevereiro;
2.a, 5 de Março; 5.8, 12 de Março.
Campeonato regional de amado­
res-juniores - l;a prova, 12 de Mar-,
ço; 2.8, 19; 5.8, 26 de Março. Cam­
peonato regional de iniciados­
}.a prova, 2 de Abril; 2.a, 16; 5.8,25
de Abril. Campeonato regional de
amado/es-seniores -1.8 prova, 9
de Abril; 2.", 16; 5.a, 25 de Abril.
Campeonato regional de clubes-
28 de Maio, todas as categorias.
Campeonato regional de pista
(Perseguição) - 5 de Setembro, to­
das as categorias. Campeonato re­

gional de pista (Velocidade) - 10
de Setembro, seniores e indepen­
dentes.

1�1I1l.ti.maliSllut I�Ú I� I i.m
Tomou posse do cargo de chefe

da Secção de Finanças do concelho '

de Silves o sr. José Júlio Galhardo
Palmeira, que exercia idêntica fun­
ção em Alvito.
- Também tomou posse do car­

g� de secretário de Finanças de

Vl,la do Bispo o sr. João Francisco
Mlguens, que exercia as funções de
aspirante em Góis.

-Equipas t marcadores
III Di..i.ão

. SILVES: Inácio; Hernâni e

Pargana; Mauricio, Pacheco e

Albertino; J. António (1). Hél­
der, Lourenço, Grilo e J. Do­
mingos.
ESPERANÇA: Cadete; Bor­

regoe Amílcar; Diamantino, Ri­
cardo e Júlio; Viegas, Constan­
tino, Gorgulho (1), Fiscaliza (1),
e Conceição.
UNIDOS: Augusto; Marçal e

Bandeira; Toupeiro, José Ma­
nuel e Abílio; Domingos, Farro­
bal, Chita, Badão e Carlos. (O
golo foi obtido por um defesa
do Moura, na própria baliza).
LOULETANO: Ascenso; Al­

bano e Américo; Sérgio, Mon­
teiro e Ferreira; Serra, Madu­
nhal, Jorge, Sousa e Paroca.

De vaso e raiz nua temos para entrega a baixos preços. To­
mftmÇls terrenos, fazendo as plantações e entregando o EucaliptaldepoIs de pegado c;om toda a garantia.

Temos duas variedades, uma delas ° Glóbulos Gigante planta­do há cerca de 7 meses atinge alguns metros' mostra-se uma
grande plant�ção entre elas, na Quinta do Vale da Mata, junto à
Estrada NacIOnal e a 500 metros da mesma entre S. Jorge e a
Batalha. E�ta plant�ção pertence à Ex.ma Senhora D. Maria Fer­
nanda JardIm Camlnate - Caldas da Rainha - Telefone" 22970
0!1de todos .os interessados, em plantações, podem colher J'eferên�
CI�S �esta fIrma, que trabalha com honestidade e técnica, tendo
ah feIto também um pInhal. Pede-se aos Ex.mos Senhores interes­
sados em plantações o favor de as visitar e bem assim os ni vivei­
ros. E' este o ni melhor reclame. B. C O R R E I A &! C."­
MARINHAIS - Telefone 12., Em LISBOA - Telefone 722865.

Classificação da s» série

Moura . 6 pontos
Silves. 5 »

Sambrazense 5 »

Aljustrelense 4 ,

S. Domingos 4, »

Esperança . 5 »

Ferreirense, 5
Louletano . 2 »

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAYANEZA,
Rua Teófilo Braga.

SILVA
Rua Betesga, 1
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DOUTRINA SOCIAL E CORPORATIVA

A�: '(attJ( .:de, respeito
'[lIMA-

-. t¢rf:!l,�'I9ps1ra-se �ivilizada,�, quand:9:,QS -seus.habitantes ou

os que, á elas-vão por necessidade'
ou pdt prá?:�i, $� mostram educa­
dos para, com, os seus semelhan­
tes, -tendo -em atenção as normas

,regulamentares oficiais e os pre­
ceitos que, a cada um de nós ensi­
naram os nossos maiores e as esco­

las por aonde passámos.
Abdicar' destes actos de cor­

recção é dar triste ideia do 'que so­

mos, ainda que para os .mesmos se

possam invocar razões de peso ..•
leve, Não! Prejudicar a comnní­
dade, s� para satisfazer os nossos

instintos, é egoísmo, é falta de
educação, é maldade.
Vêm estas considerações a ta­

lhe de foice, porque desde há
muito notamos, em periodos .cer­
tos do calendário anual, desman­
dos na boa educação 'daqueles que
fazem da noite dia e do dia, noite,
sem um minimo de respeito pelos
outros que cumprem as leis da Na­
tureza, isto é: trabalham à luz do
Sol e descansam seus corpos, físi­
ca é psiquicamente, durante as ho-
ras nocturnas.

'

.

Agora, por exemplo, em plena
época carnavalesca, certos meninos,

, i! saída dos bailes, acham decente
e cómodo andarem alta' noite, aos

gritos, aos assobios, por vezes à

zaragata, pelas ruas e praças de
Portimão, desertase sossegadas, in­
comodando quem está deitado e,
em certos Casos e lares, lesando a

saúde abalada de quem está doente.
Outros ficam-se pelas portas e [a­
nelas em amenas conversas que
duram longos minutos, num zum­

-zum impertinente.
Em pleno Verão, são os criados

dos cafés que, às duas ou às três
horas da noite, ruidosamente, ar­

rumam as cadeiras e mesas de
ferro, atirando-as umas contra as

outras, atroando o silêncio de tais
horas com o barulho quase infer­
nal da sua pouca educação. E, em

todas as épocas do ano, são osse­

nhores dos automóveis, que levam
a' abrir e a fechar portas, a coníe­
renciar sobre lião sei que planos e

também os das bicicletas motori­
zadas que têm sempre tima volta
mais a dar.
Estes desmandos podem ser re­

solvidos a bem e a contento de to­

dos. Bastará que o número sufi­
ciente de polícias percorram esses

locais a tais horas e, por persuasão
ou então pelos outros meios ao seu

alcance, ponham termo a tais ma­

nifestações de falta de respeito pe­
la vida dos nossos semelhantes. ,

MARIO LEPPO

filOR se 'tratar de assunto de ínte-,
V resse geral, e a título de escla­

recimento, apresentamos algumas
consíderações doutrínárías, relacío-,
nadascorn os empréstimos a conce­

der nos termos da lei sobre a co­

operação das .ínstítuíções de previ­
dência, das Casas do Povo e suas

Federações no Fomento da Habita­

ção Económica.
É a lei n.v 2092, de 9 de Abril de

1958" que rege' as normas de con­

cessão- de empréstimos. Mais tarde,
o decreto-lei n,o 43186, de 23 de Se­
tembro de 1960, modificou parcial­
mente aquele diploma, criando uma

nova' modalidade de empréstimo e

introduzindo algumas alterações,
que o valorizaram.

Assim, são as seguintes as moda­
lidades actualmente em vigor: 1-
Empréstimo para construção de ha­

bitação .própría: 2 � Empréstimo.
para aquisição de habitação pró­
pria; 3 - Empréstimo para benfei­
torías e obras de conservação.
Salientam-se, ainda, as principais

dísposíções regulamentares: o em­

préstimo para a modalidade de
construção .poderâ ser concedida
até 100% do custo da obra a reali­

zar; na modalidade de aquisição
poderá ,atingir 80%; o limite de
idade é de 45 anos e poderá ser

ampliado para 50 ou 55, confor­
me se trate de empréstimos pa­
ra construção ou aquisição, ou

de empréstimos para benfeito­
rias e obras de conservação, des­
de que o prazo de amortização
não exceda o número de anos que
faltar ao mutuãrío para atingir 65
anos ou, no caso de beneficiãrios
de Caixas Sindicais de Previdência
ou de Caixas de Reforma ou de

Previdência, a' idade de reforma

por velhice esta):Jelecida nos respec­
tivos estatutos.

VISITE ....

Lucílio Matos Toupa
onde encontreré o mais, veste
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer au­
to teutornóvel, cernlonete ou ca­

mion, etc.l, Resolva os seus pro­
blemas tornando-se cliente da
casa que mais borato vende e

nas melhores condições.
Rua do Alvito, 3l"A, 33,33"A

,-¡SaOA. :9

,

{' 637()1l4. Tllhlf()nll Jl 13. X.
6331i37

NYLON, flOS E Ct\.BOS

Bóias de' plástico e cortiça, fios, redes
de 'algodão e nylon, cato, etc..

Descontos
.

aos revendedores - Apartado
2309 - Lisboa-2.

rxçrLSIOR
escudo
protege

defende
barcos

que
os seus

o

e

USE TINTAS

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.
Travess¡' elo Giestal, 4 - L I S B O A

É claro que as instituições, de

previdência e as Casas de Povo, só
de harmonia com umas certas e de­
terminadas condições índíspensá­
veis, poderão conceder os emprésti­
mos previstos. Os interessados, te­
rão de contar, pelo menos,um ano

de inscrição; ser chefes de' família,
não ter mais de ,45 anos (salvo a

excepção anotada anteriormente),
terem bom comportamento moral,
profissional e civil e gozarem de
estabilidade no emprego. Outras
condições exigidas: o ínteressado
não poderá ter habitação própria,
adequada ao alojamento do agrega­
do familiar e. terá de possuir terre­
no apropriado. Todo aquele que reú­
na estes requisitos, poderá requerer
à instituição de que é ;beneficiâ]:'io
ou sócio, um empréstimo para qual­
quer das modalidades vigentes.
Os empréstimos serão amortiza­

dos no prazo máxímo de '25 anos,
excepto quando concedidos a enti­
dades patronais contribuintes, em'

que não excede 20 anos.

As casas construídas ao abrigo
da lei n.v 2092, gozam de isenção de
contribuição predial por 15 anos;
são isentas de sisa as transmissões;
os juros dos capitais mutuados nos

termos da lei são ísentos do impos­
to sobre aplicação de capitais; as

vistorias, licenças' de habitação e

respectivos certificados, são isentos
de quaisquer taxas ou impostos; pe­
la escritura da constituição dos em­

préstimos não é devido imposto de
selo e os emolumentos dos notãríos
são reduzidos a metade.
É certo que a lei n.s 2092, de tão

elevado alcance social e político,
tem atenuado, e cremos, diminuirâ
a crise de alojamentos'no nosso

País. Dezenas de casas iã foram
construídas ao abrigo dessa" lei, e,
ultimamente têm-se registado mui­
tos pedidos de empréstimos, que
aguardam apreciação superior e os

respectívos deferimentos. Não que­
remos deixar, no entanto, de apon­
tar a maior düiculdade com que lu­
ta a maioria dos mteressados na
construção da sua -própría habita­
ção: não possuírem terreno. Nesta
circunstância, terão que comprá-Iô,
o que, como é óbvio, ooasíona-i-se­
gundo a natureza da construção­
uma despesa de' 10, re, 20' centos,
e por ai além. Ora, é precisamente
essa importância que, a quase tota­
lidade dos trabàlhadores beneficiã­
rios não têm. Embora coin a ambi­

ção justa, e louvâvelde possuírem
a sua casa, não 'podem por esse mo­

tivo, que, para eles, é o principal,
satisfazê-la. Como debelar tal obs­
tãculo? Haverâ alguma" solução
aconselhãvel? Permitimo-nos dar
uma sugestão. A de as Câmaras

Municipais-algumas até possuido­
ras de amplos e abundantes terre­
nos dísponíveís-cconcederem o ter­

reno, destinado a construções ao

abrigo da -leí n.s 2092, gratuitamen­
te nos casos de trabalhadores de
poucos recursos, ou mediante um

preço acessível e simbólico.
Julgamos que estudada devida­

mente e aprovada esta sugestão,
o Governo, que está empenhado em

resolver o delicado e difícil proble­
ma da habitação, daria um grande
e oportuno passo no combate à cri­
se de alojamentos e no acesso' à
propr.iedade da habitação.

, Olhão, Fevereiro de 1961.

.José Agostinho Socorro Queirós
••••••••••••••••••••

Por que não se começa a

construção do' bairro de pes­
cadores de Monte Gordo?
(COncZU8(JO da s» pdgina)

COS que impediam a construção
do bairro, dependendo esta imi­
camente da junta Central das Ca­
sas dos Pescadores 'que tem à sua

disposição o terreno para implan­
tar as moradias, Estas, cremos,
serão em número de trinta, o que
não chega para alojar nem a ler­
ça parte das famílias que vivem
em condições idênticas às do ho­
mem do paleolítico superior. Se
se quiser conservar este reg/me
de habitação como curtosidade

para os milhares de veraneantes
nacionais e estrangeiros que fre­
quentam aquela prata, está bem
- com a condição de se espetar
uma tabuleta prevenindo que se

conserva a zona do Sertão como

museu do homem primitivo. Mas
se se entender que isto é uma ex­

centricidade que não favorece o

nosso prestígio de povo ctolltea­

do, então meta-se mãos à obra:
construa-se o bairro e lance-se
fogo às palhotas.
Depende a medida unicamente

da junta Central das Casas dos
Pescadores.

MAIS 150 CONTOS
distribuídos na semana

passada aos balcões da

CASA DA SORTE
nos seguintes prémios

da

LOTARIA
DO

CARNAVAL:

II qUJÔI'i! ôe hoje
Se sou alegre ou sou triste?
Francamente, não o sei.
A tristeza em que consiste?

Da alegria o que farei?
FernAndo Pel!l.oA

g trainEira ôo futuro

lave-as pela manhã, com água
boricada.
- A água quente bicarbonata­

da alivia consideràvelmente a

dor produzida por queimaduras.
- A glicerina constitui um

excelente remédio contra as gre­
tas das mãos. Basta que se co­

loquem algumas gotas do prepa­
rado em cada uma das mãos e
se esfreguem activamente.

13. til3-fLo J>.·émio

1()() coxros

79.886 - 20.185$00
55.490 -10.000$00
30.028� 5.000$00·
34.496 - 2.685$00
40.536 - 2.685$00
47.286 - 2.685$00
55.894 - 2.685$00
13.367 - 2.500$00
23. 358 � 2.500$00
37.758 - 2.500$00
50.207 - 2.500$00

Tudo' em bilhetes 'com
o carimbo da'

CASA DA SORTE

Está em construção nos esta­
leiros de Grimsby: uma traineira
de características absolutamente
originais e que pode ser consi-

, derada como a. precursora 'das
traineiras futuras.

'

A primeira característica re­
volucionãría é o casco construí­
do inteiramente em fibra de vi­
dro. Além disso será a primei­
ra traineira com propulsão diesel­
-eléctrica (três motores Diesel de
44.0 CV que accionam geradores
com um motor eléctrico que de­
senvolve 80.0 CV) a operar na

zona que lhe ficará destinada.
O arranjo interno será também

Iundamentalmente diferente do
das traineiras actualmente em

�,operação. A casa das máquinas
ficará entre a meia-nau e a proa,
deixando grande espaço à ré da
casa das máquinas para a pes­
caria, com rampa para alar. as
redes. As acomodações dos tri­
pulantes ficam p o r baixo d o

«deck> da proa.
Realizou-se uma longa série de

experiências com o modelo do
navio na piscina experimental de
Trondheim, na Noruega, as quais
deram excelentes 'resultados e

conduziram à aprovação deste
navio-modelo pelas autoridades
competentes,

'

Sente dores nos pés? Um ba­
nho quente dar-lhe-á alívio ime­
diato. As fricções com vinagre
também s

ã

o óptimas nesses

casos.

- O amoníaco aplicado sobre
a parte afectada, alivia as picadas
de insectos.

- As suas pestanas estão a

cair? Poderá evitar tão desa­
gradável coisa, com a seguinte
pomada: seis gramas de vaseli­
na; três gramas de óleo de ricino;
dezoito, gramas de .ãcído gálico e

algumas gotas de essência de al-
fazema.

'

.

'

Unte as pestanas ao deitar e

o bOCE nunca amargou

Se nós, os algarvios,
tivéssemos talento!
(Conclustlo da 1:· pdgina)

do 62.000' toneladas. Por sua Vez
a Dinamarca, que não atinge meta­
de da superfície do nosso Pais, ex­
portou 55.000 toneladas. E não Va­
le a pena mencionar mais estatís­
ticas!
Parece-nos que o Algarlle reúne

condições superiores àqueles dois
paises para fazer da avicultura uma
fonte de grande riqueza. Abunda
por aqui o milliovdas serras pedre­
gasas .hrota ér-vií;'o clima não é in­
clemente nem seregístam as neves
e as temperaturas negativas -que "

afligem aqueles 'paises. Também há
por cá veterinários dispostos a vi­
giar e cuidar das aves, não nos fal­
tam braços femininos para prepará­
-las, depená-las e acomodá-las devi-
,damente para a exportação. Mas
contando com tudo isto, .falta-nos
'lamentàvelrnente aquilo que sobra
àqueles povos - espirito, de inicia­
tiva e talento:Sobretudo talento, em­
bora sejamos todos muito espertos!

UIBUII
SOBRE AUTOMÓVEIS
Empresto nas melhores con';

dições. Não deixe de con­

sultar A GLOBAL, Rua dos
Bacalhoeíros, 107-�.o - Lisboa

REmébios casEiros

de propriedades

Doce de castanhas - Depois de
cozidas e peladas passam-se as

castanhas pela máquina de fazer
puré. Em seguida pesa-se a

massa feita e junta-se-lhe, por
cada quilo, 75.0 grs. de açúcar,
algumas gotas de essência de bau­
nilha e sumo de limão. Leva-se
ao lume e deixa-se ferver duran­
te 15 minutos, mexendo sempre.
Enfrasca-se, esterilizando - se se­

guidamente durante 2.0 minutos.

Tra'ta a

'!URPÚL, LDA.
Rua Almirante Pessanha, 1-1.° Esq. - LISBOA,

�

GllmMm na cozinha se

POÔE ser artista

Spae/sie -Ip.gredientes: 1/2
quilo de farinha de trigo, 1/4 de
litro de leite, 4 ovos, sal e noz­

-moscada raspada. Com a fari­
nha, o leite e os ovos faça uma

massa, que não deve adquirir
muita consistência. Acrescente
sal e noz-moscada e bata bem.
Coloque ao lume uma panela
com 4 litros de água e um pouco
de sal. Entretanto ponha uma

camada de 1 cm. da massa feita
sobre uma tábua e, com uma fa­
ca, vá cortando pedacinhos de
3 cm. de -comprímento e Iançan­
do·os na água fervente. Deixe
ferver 1/4 de hora. Retire e

deixe esfriar dentro da água já
fria. Seque, passando num pa­
no ou peneira. Com 5.0 gramas
de manteiga derretida, refogue-os
numa frigideira - se quiser,
acrescentando um pouco de quei­
jo ralado até aquecer, ou até ·fi­
car corado, conforme o gosto.

e agONl nao ria I

Era muito tímido e não se atre­
via a declarar-lhe abertamente o

seu amor, pelo que resolveu uti­
lizar o telefone.

- É a Mariazinha ... ? Queres
casar comigo?

- Sim. Com quem estou a

falar?

no ALGARVE

O FOMEN.TO DA HABI­

TAÇÃO EC�NÓMICA

e ALENTEJO

R. INFANTE D. HENRIQUE. 46-4S' FARO

SERVITÉCNICA
PHILIPS

I£::J
� DElEGAÇÃO DOS SERViÇOS TÉCNICOS PHILIPS NO ALGARVE

.

Ômelhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA AMÉLIA TAQUELIM �ONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13-1:: Telefons 82 - LAGOS. RemEssas para toõo o PIis


